
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
     O livro “Técnico de Segurança do 

Trabalho: a dura realidade da profissão” 

é um convite para conversas sobre a ati 
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Em São Paulo Fecomerciários investe na saúde 

e segurança do trabalhador comerciário 
Fotos: Fecomerciários 

 
 

A Federação dos Comerciários do Estado de São Paulo capacitou multiplicadores para ministrar o curso de “Segurança e 

saúde do comerciário – Uma abordagem multidisciplinar”. Principal objetivo é disseminar a proposta de saúde, segurança e 

qualidade de vida e ampliar o escopo de atuação dos Sindicatos Filiados junto aos trabalhadores das bases, das empresas e 

demais organizações do mundo do trabalho. 

PHD renova parceria 

com Norminha e 

apresenta 

equipamentos 
 

     O Grupo PHD Treinamentos acaba de 

renovar apoio publicitário com “Normi-

nha” e apresenta seus equipamentos que 

são utilizados na capacitação de profis-

sionais. 
 

 

 
     Primeira van modificada para treina-

mentos Espaço Confinado e Altura. A cha-

mamos de Base Móvel Operacional. 

     Van capaz de simular diversos espaços 

confinados, com a possibilidade de modi-

ficações de cenários, além disso, existe a 

possibilidade de simular trabalhos em al-

tura e resgates em altura. 
 

 
 

     Unidade móvel de treinamentos em es-

paços confinados e trabalhos em altura. 

     Carretinha para utilização do treina-

mento teórico e prático dos treinamentos 

de Espaço Confinado e Trabalho em Altu-

ra. 

 
     Simulador portátil de chamas.  

     Este é um equipamento que será dispo-

nibilizado aos clientes para os cursos de 

Brigadas de Emergência (Industria e Agrí-

cola) para a parte PRÁTICA do treinamen-

to. Este equipamento utiliza gás de cozi-

nha (GLP) como combustível, portanto 

não deixa resíduo onde sua queima é total, 

portanto de acordo com as normas am-

bientais. Os treinamentos de brigadas rea-

lizados hoje não é atrativo para os alunos 

pois a parte prática sem utilizar fogo torna 

o treinamento desinteressante, e com cer-

teza com este novo recursos vamos resol-

ver este problema. 

     Estes equipamentos estarão expostos 

na XXI FISP que estará ocorrendo nos dias 

5, 6 e 7 de Outubro no Pavilhão de Exposi-

ções da Imigrantes em São Paulo. 

     Venha conferir essas novidades que a 

PHD TREINAMENTOS estará oferecendo 

aos seus clientes, estaremos localizados 

na Rua 600 estande 633. N 

     No dia 15 de setembro de 2016, a 

Fecomerciários (Federação dos Comer-

ciários do Estado de São Paulo) promo-

veu, em sua sede, o encontro “Capaci-

tação de multiplicadores para ministrar 

o curso de Segurança e saúde do co-

merciário – Uma abordagem multidisci-

plinar”. O evento contou com atividades 

como: exibição de vídeos, palestras, di-

nâmicas e troca de experiências entre 

os participantes. O principal objetivo é 

disseminar a proposta de saúde, segu-

rança e qualidade de vida e ampliar o 

escopo de atuação dos Sindicatos Filia-

dos junto aos trabalhadores das bases, 

das empresas e demais organizações 

do mundo do trabalho. 

     O encontro, que aconteceu das 8h30 

às 16h30, foram realizadas duas pales-

tras. Na primeira, Eunice Aires, do De-

partamento de Saúde e Segurança da 

Federação, explicou sobre os objetivos 

do curso e afirmou: “Muitos trabalha-

dores ainda ignoram a importância da 

saúde e da segurança e do papel que as 

empresas têm em investir em ações que 

assegurem esses quesitos no ambiente 

profissional. Queremos mudar essa 

‘cultura’ e para isso precisamos multi-

plicar os conceitos expostos aqui”. 

     Na sequência, o palestrante Thiago 

Isola, da Consultoria em Segurança A-

thenas, fez uma explanação sobre o 

conteúdo programático. O consultor 

destacou: “Um dos meus principais ob- 
jetivos ao escolher atuar nessa área foi 

gerar resultados positivos na vida dos 

trabalhadores”. 

 

     Já a parte da tarde foi destinada à 

realização de dinâmicas e apresentação 

dos trabalhos em grupo. Com o propó-

sito de delimitar quais os assuntos mais 

pertinentes à atuação sindical, os parti-

cipantes trocaram inúmeras experiên-

cias relacionadas à saúde e segurança 

dos trabalhadores da base comerciária. 

     Além do material informativo distri-

buído aos instrutores que participaram 

do curso (técnicos e engenheiros de se-

gurança do trabalho), após as conside-

rações finais foram entregues os certifi-

cados de participação. 

     Depoimentos 

     O técnico de segurança do trabalho, 

Ricardo da Silva, do Sincomerciários de 

 

 

Limeira, destacou: “A ação é extrema-

mente importante tendo em vista que a 

segurança e a saúde no trabalho são 

pouco divulgadas entre os profissionais 

do comércio”. 

     Luciana Cristina Maciel, técnica no 

Sindicato de Itapeva, também elogiou a 

iniciativa: “O curso é muito bacana e en-

riquecedor. Acho que conhecimento 

nunca é demais e que, de fato, precisa-

mos ampliar as discussões sobre esse 

tema”. 

     Sindicatos participantes 

     Assis, Bragança Paulista, Birigui, 

Dracena, Itapeva, Itapetininga, Jundiaí, 

Limeira, Ribeirão Preto, Registro, San-

tos, São José dos Campos e Sorocaba. 

eSocial já calcula 

verbas rescisórias 

do empregado 

doméstico 
 

 
 

Gerar Termo de Rescisão de Contrato de 

empregados domésticos fica mais fácil 
 

     O eSocial tem nova funcionalidade, 

que permite calcular as principais ver-

bas rescisórias dos empregados do-

mésticos. Segundo a Receita Federal, 

basta o empregador informar a data e o 

motivo da rescisão e se é devido aviso 

prévio indenizado. O sistema faz o cál-

culo das verbas, como aviso prévio in-

denizado, 13º salário, férias proporcio-

nais, terço constitucional de férias e sa-

lário família, todos baseados no valor 

do salário contratual do empregado. 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     Em situações específicas, o empre-

gador deve alterar os valores calculados 

e informar valores para outras rubricas, 

tais como horas extras, adicional notur-

no, desconto de faltas e multa por atra-

so no pagamento da rescisão. Nos ca-

sos em que o empregado doméstico 

não tem direito a férias indenizadas e 

recebe apenas salário fixo, ele não pre-

cisa fazer cálculos rescisórios. 

     Com a nova funcionalidade ficam 

mais fáceis os procedimentos de gera-

ção do Termo de Rescisão de Contrato 

de Trabalho (TRCT). 

     O Simples Doméstico reúne em uma 

única guia as contribuições fiscais, 

trabalhistas e previdenciárias que 

devem ser recolhidas. Para a emissão 

da guia unificada, o empregador deve 

acessar a página do eSocial na internet. 

Se o eSocial não for recolhido no prazo, 

o empregador paga multa de 0,33% ao 

dia, limitada a 20% do total. N 
Compartilhamos com Agência Brasil 

Livro mostra a dura realidade da profissão do Técnico de Segurança do Trabalho 
 
  

 

vidade humana e uma ferramenta para 

a reflexão. 

     Os autores retratam, por meio de e-

xemplos, as duras realidades encontra-

das pelos técnicos de segurança do tra-

balho nos ambientes laborais, revelan-

do como esses profissionais, são con-

tratados por força de lei e deparam-se 

com uma gama de obstáculos que tra-

zem desafios ao exercício da sua pro-

fissão. 

     Ações de prevenção – que lhes com-

pete – e que buscam garantir a saúde e 

a integridade física dos trabalhadores, 

em inúmeras ocorrências, são delibera-

damente dificultadas. 

     As razões e alguns possíveis desdo-

bramentos prejudiciais ao profissional 

prevencionista estão fielmente relata-

dos, o que faz desta obra uma leitura re-

comendada a todos os técnicos da área, 

gestores das empresas que necessitam 

de ações de prevenção e interessados 

em conhecer algumas realidades da 

profissão. Vale a pena conferir! 
 

 
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     OS AUTORES: 

     Sérgio Hass é formado em Engenha-

ria Elétrica, licenciado em Formação de 

Professores de Disciplinas Especializa-

das para habilitação no Ensino Médio, 

mestre em Educação e especialista em 

Engenharia de segurança do Trabalho. 

     Roberto Heloani (coautor) é forma-

do em Psicologia e Direito, mestre em 

Administração, doutor em psicologia, 

pós-doutor em Comunicação e livre-do- 

 

 

cente em teoria das Organizações, Pro-

fessor titular na Faculdade de Educação 

e no Instituto de Filosofia e Ciências Hu-

manas da UNICAMP. 
 

 
 

     COMO ADQUIRIR O LIVRO: 

     Link para o livro em site da Editora 

APPRIS: 

http://editoraappris.com.br/produto/tec

nico-de-seguranca-do-trabalho-a-dura-

realidade-da-profissao 

     Ver também site das livrarias: 

     CULTURA e SARAIVA 

     Você não pode deixar de ler esta 

obra. 
N 

 
 

Eunice Aires, coordenadora do evento e entusiasta na valorização e aplicação real 

na saúde e na segurança dos comerciários, acompanha apresentação do palestrante 

Thiago Isola, responsável pela criação de material didático. N 

TODA QUINTA-FEIRA NO SEU E-MAIL 

DIRETOR RESPONSÁVEL: WC MAIOLI MTE 51/09860-8 

PUBLICIDADE: contato@norminha.net.br 

ASSINATURA GRATUITA: assinatura@norminha.net.br 
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Temor de mudanças na Previdência 

aumenta procura pelo benefício 
 

 
 

Total de concessões de aposentadorias de janeiro a agosto é 25% maior do que 

em 2015. Leia matéria completa http://oglobo.globo.com/economia/temor-de-

mudancas-na-previdencia-aumenta-procura-pelo-beneficio-20136107  

Em alusão aos 50 

anos, Fundacentro do 

RJ realiza congresso 

técnico-científico 
 

 
 

Inscrições para o congresso já estão 

abertas e vão até 17 de novembro 
 

Por ACS/A.R 
 

      Em alusão aos 50 anos de come-

moração da Fundacentro, a ser celebra-

do em outubro de 2016, a entidade irá 

realizar o I Congresso Técnico-Científi-

co da Fundacentro/RJ – comemoração 

dos 50 anos, nos dias 1 e 2 dezembro 

de 2016, na cidade do Rio de Janeiro. 

     Como parte de uma das atividades a 

serem realizadas pela instituição, os 

pesquisadores e coordenadores consi-

deraram de relevada importância reali-

zar um evento de caráter técnico-cien-

tifico e que destaque os projetos, ativi-

dades, programas e ações realizadas 

pela entidade em 5 décadas de existên-

cia. 
 

 
 

     As inscrições para o Congresso teve 

início no dia 1 de setembro de 2016 e 

vai até 17 de novembro de 2016, ou 

também poderão ser enviadas por e-

mail: cerj@fundacentro.gov.br , ou ain-

da pelos telefones: (21) 2508-8548 / 

2507-9041, com Adriana Guise e Adria-

na Rios. 

     Para o envio de trabalhos científicos, 

o cronograma deverá respeitar as se-

guintes datas: 

     Submissão de artigo (20 de setem-

bro); resultado preliminar (30 de setem-

bro); submissão após revisão, se ne-

cessário (10 de outubro) e comunica-

ção dos resultados (19 de outubro). 

     O I Congresso Técnico-Científico se-

rá sediado no Auditório do Tribunal Re-

gional do Trabalho da 1ª Região, à ave-

nida Presidente Antônio Carlos, 251 – 

4º andar, Centro – Rio de Janeiro/RJ. N 

     A Sexta Turma do Tribunal Superior 

do Trabalho condenou empresa a pagar 

indenização a duas empregadas que ti-

nham assegurada a estabilidade no em-

prego por serem integrantes da Comis-

são Interna de Prevenção de Acidentes 

(CIPA). 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     A Turma afastou o argumento de 

que a drástica alteração no ramo da ati-

vidade empresarial, da indústria para o 

comércio, equivaleria à extinção do es-

tabelecimento. 

     Na contestação à reclamação traba-

lhista movida pelas trabalhadoras, a 

empresa alegou que em 2013, quando 

foram dispensadas, uma grave crise fi- 

Dificuldade econômica da empresa não autoriza 

dispensa de representante da CIPA 

 

     As mudanças nas regras da Previ-

dência Social, no ano passado, e o de-

bate sobre uma ampla reforma que será 

levada ao Congresso pelo governo do 

presidente Michel Temer estão levando 

muitas pessoas a buscar garantir suas 

aposentadorias. O GLOBO visitou agên-

cias do INSS no Rio em três dias e ou-

viu depoimentos de quem, diante da in-

certeza, quer assegurar seu benefício. 

São pessoas como a professora e advo-

gada Sandra Lopes de Mattos, de 58 

anos, que já tinha tempo de contribui-

ção para se aposentar há cinco anos — 

professores têm regra específica e po-

dem pedir o benefício após contribuir 

por 25 anos para a Previdência. O deba-

te sobre possíveis mudanças nos pa-

râmetros para a aposentadoria, no en-

tanto, levaram-na ao INSS agora. 
 

 
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     — Existem muitas dúvidas. Não se 

sabe, por exemplo, se as mudanças se-

rão apenas em relação a uma idade mí-

nima ou se outras regras também serão 

diferentes. Isso preocupa — diz San-

dra. 

     Já o analista de tecnologia Marco 

Figueira, de 55 anos, foi atualizar seu ca 

nanceira  obrigou-a  a extinguir  parcal-

mente suas atividades, desativando cer-

ca de 95% dos setores. Alegou que a 

dispensa não foi arbitrária, e que a si-

tuação se enquadra nos casos previstos 

no artigo 165 da CLT para afastar a es-

tabilidade do cipeiro. 

     O juízo da 1ª Vara do Trabalho de Ati-

baia (SP) condenou a empresa a pagar, 

a título de indenização, os salários e de-

mais verbas do período. O Tribunal Re-

gional do Trabalho da 15ª Região (Cam-

pinas-SP), porém, excluiu a condena-

ção, entendendo que, diante da demis-

são em massa de empregados, passan-

do de 707 para 11 dentro de um ano, 

não se justificava a manutenção de 

membros da CIPA, principalmente por-

que as empregadas trabalhavam na á-

rea industrial, que não mais existia. 

     No recurso ao TST, elas sustentaram 

que a garantia de emprego das cipeiras 

não tem relação com a função exercida 

na empresa, pois tem como fundamen- 

dastro no INSS na semana passada e 

começou a coleta de documentos para 

se aposentar. Saiu da agência com uma 

série de tarefas para comprovar uma 

parte dos anos de serviço porque per-

deu uma das carteiras de trabalho. Fi-

gueira, que começou a trabalhar com 

16 anos, acredita que pessoas que co-

meçaram cedo como ele serão as mais 

prejudicadas se a idade mínima de 65 

anos de aposentadoria for levada adian-

te: 

     — Já estava avaliando a questão da 

aposentadoria, mas é claro que está to-

do mundo preocupado, não há clareza 

do que está por vir, que regras vão vi-

gorar. 

     De janeiro a agosto deste ano, foram 

1,710 milhão de solicitações de apo-

sentadoria no INSS, um salto de 7,9% 

frente a igual período de 2015. A alta 

observada no número de benefícios efe-

tivamente concedidos foi ainda maior: 

de 25,7%, com 876.799 aposentadorias 

concedidas nos primeiros oito meses 

do ano, após cinco anos de variações 

bem menos intensas na concessão. 

Houve crescimento em 2011, 2012 e 

2013 — ano com a maior taxa, de 5,2% 

— e queda de 1,08% em 2014 e de 

9,66% em 2015 — quando houve greve 

de servidores do INSS entre julho e 

setembro. Leia mais! 
N 

 

 

 

Leia mais sobre esse assunto em 

http://oglobo.globo.com/economia/tem

or-de-mudancas-na-previdencia-

aumenta-procura-pelo-beneficio-

20136107#ixzz4KhmgcnFz  

© 1996 - 2016. Todos direitos 

reservados a Infoglobo Comunicação e 

Participações S.A. Este material não 

pode ser publicado, transmitido por 

broadcast, reescrito ou redistribuído 

sem autorização. 

to os princípios de saúde, segurança e 

higiene do trabalho. Alegaram ainda 

que o encerramento das atividades foi 

do setor em que trabalhavam, e não da 

empresa como empreendimento eco-

nômico. 

     O relator, ministro Aloysio Corrêa da 

Veiga, acolheu sua argumentação, afir-

mando que, não tendo ocorrido a ex-

tinção do estabelecimento, "a alteração 

de seu objeto social ou a redução do nú-

mero de empregados não autorizam a 

dispensa do empregado detentor da es-

tabilidade financeira". Segundo o rela-

tor, a garantia do emprego do cipeiro 

está assegurada pelo artigo 10, inciso 

II, alínea "a", do Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias (ADCT). A 

Norma Regulamentadora 5 do Ministé-

rio do Trabalho e Emprego, por sua vez, 

dispõe que empresas com mais de 20 

empregados são obrigadas constituir 

CIPA, que não poderá sofrer redução do 

número de representantes nem ser de-  

     No último dia 14/09 Manaus registrou 

uma temperatura média de 34ºC, confor-

me os termômetros espalhados pela capi-

tal amazonense. O tempo quente é co-

mum neste mês de setembro na cidade, 

mas a ‘capital do mormaço’ deve se acos-

tumar a temperaturas mais próximas dos 

40ºC em 25 anos, de acordo com a pes-

quisa “Vulnerabilidade à Mudança do Cli-

ma”, cujos resultados foram divulgados. 

     Organizado pela Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz) de Minas Gerais em parce-

ria com o Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), o estudo vem sendo elaborado 

desde 2014 e, além do Amazonas, tam-

bém avalia as mudanças do clima no Ma-

ranhão, Paraná, Mato Grosso do Sul, Per-

nambuco e Espírito Santo. 

     De acordo com a doutoranda na área 

de saúde coletiva e responsável pela pes-

quisa no Amazonas, Júlia Menezes, o es-

tudo foi realizado em cima de dados so-

ciodemográficos e ambientais – entre eles 

queimadas e desmatamento – levando em 

consideração algumas peculiaridades do 

Estado, além de realizar uma comparação 

entre os 62 municípios amazonenses. 

“Estes dados são indicadores, para que as 

prefeituras adotem as políticas públicas 

adequadas, para se precaver em casos de 

desastres naturais extremos, pois sabe-

mos que há cidades que estão melhor es-

truturadas que outras”, observa. 

     Coordenador do projeto, Ulisses Con-

falonieri chama a atenção para o fato de 

que a pesquisa realizada nos seis estados 

apresenta dados que mostram a estrutura 

dos municípios e como os mesmos po-

dem se comportar em casos de situações 

de vulnerabilidade. A expectativa, segun-

do ele, é de que a pesquisa futuramente 

se estenda às demais unidades da fede-

ração. 

     O estudo também possibilita o cálculo 

do Índice Municipal de Vulnerabilidade 

(IMV), em que são consideradas informa-

ções de cada município quanto à preser-

vação ambiental, a população (saúde e 

condições socioeconômicas) e a ocorrên-

cia de fenômenos extremos (tempestades 

e doenças relacionadas ao clima, como 

malária e leishmaniose tegumentar. 

sativada antes do término do mandato 

de seus membros ainda que haja redu- 

ção do número de empregados da em-

presa. Finalmente, a Súmula 339, item 

II, do TST, permite a despedida do ci-

peiro apenas em caso de extinção do 

estabelecimento, o que não ocorreu. 
 

 
 

     Por unanimidade, a Turma deu pro-

vimento ao recurso para restabelecer a 

sentença que condenou a empresa a in-

denizar as empregadas pelo período da 

estabilidade. 
N 

Colaborou: Dr. Enrique Diez Parapar - 

Fisioterapeuta do Trabalho – Professor 

de Educação Física 

EDP Consultoria – Ergonomia e 

Higiene Ocupacional 

 
 

Temperatura deve subir até 5ºC no 

Amazonas em 25 anos, diz estudo 
Com dias mais quentes e secos, pesquisa realizada pela Fiocruz em parceria com o 

Ministério do Meio Ambiente apresenta um panorama desastroso de mudanças climáticas 

e doenças relacionadas ao clima, como 

malária e leishmaniose tegumentar. 

     No Amazonas, as previsões indicam 

que os municípios mais expostos às mu-

danças do clima estão nas regiões sul e 

nordeste do estado, próximo ao Rio Ama-

zonas. O município mais vulnerável às 

mudanças é Careio da Várzea, na região 

metropolitana de Manaus, em virtude de 

desmatamentos, variações bruscas de 

temperatura e poluição. Manaus e Presi-

dente Figueiredo são as cidades melhor 

estruturadas e adaptáveis a eventos extre-

mos. 

     Temperatura 

     Os aumentos avaliados de temperatura 

são esperados para o período de 2041 a 

2070, na comparação com os valores a-

tuais. A região nordeste do Amazonas – na 

qual está incluída a região metropolitana 

de Manaus, com 13 municípios – e o leito 

do rio Purus (Lábrea, Pauini e Boca do A-

cre) poderão sofrer os maiores impactos 

climáticos, com temperaturas de até 5ºC a 

mais que o registrado atualmente. Na re-

gião sudeste do estado a projeção foi de 

até 4,5ºC, enquanto na região central e do 

Alto Rio Negro a projeção foi de até 3,5ºC. 

     Pluviosidade 

     As mudanças climáticas afetam direta-

mente o comportamento das chuvas. Os 

municípios da região nordeste do estado 

devem sofrer as maiores reduções no vo-

lume das chuvas, com uma diminuição de 

até 25,3% no caso de Paritins, a 370Km 

de Manaus. Já na região norte, as preci-

pitações devem aumentar como um todo, 

subindo 9,3% em Maraã, que fica a 

634Km de Manaus. 

     Com a pluviosidade comprometida em 

algumas áreas do Estado, os regimes das 

águas – seca e cheia – também tendem a 

serem afetados. Com a ocorrência destes 

eventos extremos, gerados a partir da 

alteração no volume das chuvas e da tem-

peratura, as consequências podem ser no-

tadas na segurança alimentar das popula-

ções destes municípios, com a perda da 

produção agrícola, potencial de pesca re-

duzido, entre outros. 
 

 
 

     “Além disso há de se considerar a 

questão dos Dias Consecutivos Secos, um 

parâmetro climático que indica a tendên-

cia de estiagens”, pontua Confalonieri. A 

pesquisa não indica uma tendência única 

para todo o estado, mas considera que as 

regiões sudeste e nordeste poderão apre-

sentar períodos maiores sem chuva, com 

um aumento de até 36,6% na quantidade 

destes dias em Nhamundá, a 383Km de 

Manaus, em relação ao que se observa no 

período atual. 

     Para o representante do MMA, Pedro 

Christ, dependendo da região do país, com 

a mudança futura do clima, existem áreas 

com tendência ao aumento de queimadas 

e outras com o aumento de ocorrência de 

secas. “O que a gente precisa fazer é se 

preparar e antecipar estas questões”, afir-

ma. 
Por Síntia Maciel 

Fonte: www.uol.com.br  
 

Patrícia Milla Gouvêa 

Uma ótima semana a todos e até a próxima! 

http://www.norminha.net.br/
http://oglobo.globo.com/economia/temor-de-mudancas-na-previdencia-aumenta-procura-pelo-beneficio-20136107
http://oglobo.globo.com/economia/temor-de-mudancas-na-previdencia-aumenta-procura-pelo-beneficio-20136107
http://www.fundacentro.gov.br/cursos-e-eventos/detalhe-do-evento/2016/12/i-congresso-tecnico-cientifico-da-fundacentrorj
http://colegiosoer.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://oglobo.globo.com/economia/temor-de-mudancas-na-previdencia-aumenta-procura-pelo-beneficio-20136107
http://www.uol.com.br/
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Maior termoelétrica a biogás de aterro 

sanitário implantada no Brasil foi 

inaugurada em São Paulo 

 
 

Momento da inauguração da 

Termoverde Caieiras 
 

     A inauguração da Termoverde Caiei-

ras, considerada a maior termoelétrica 

a biogás de aterro sanitário implantada 

no Brasil e uma das maiores do mundo, 

dia 16 de setembro de 2016 (Dia Inter-

nacional para a Preservação da Camada 

de Ozônio), no município de Caieiras, 

SP, mostrou o compromisso do empre-

endimento por produzir energia limpa e 

renovável ao adotar tecnologia, inova-

ção e sustentabilidade. A iniciativa é dos 

Grupos Solvi e Essencis, em parceria 

com a Termoverde Caieiras. 

     Representando o governador Geral-

do Alckmin, o secretário de Energia e 

Mineração, João Carlos Meirelles, des-

tacou, na abertura do evento, a impor-

tância da geração desse tipo de energia. 

“A primeira coisa que o homem produz 

no ambiente urbano é lixo e uma das 

principais necessidades do ser humano 

nos dias atuais é a energia elétrica. A-

lém de dar segurança energética ao 

centro de carga do país, essa usina rea-

liza um dos principais desafios do mun-

do moderno, que é transformar resí-

duos urbanos em energia elétrica lim-

pa”, afirmou. 

     A usina é mais um grande investi-

mento do Grupo Solví, que atua nos se-

gmentos de gestão de resíduos, sanea-

mento e energia renovável. A Termover-

de Caieiras terá potência instalada de a-

proximadamente 30 MW e gera energia 

limpa a partir dos resíduos urbanos de-

positados no aterro sanitário da Essen-

cis. Ao todo, a termelétrica é composta 

de 21 módulos motogeradores de 1,4 

MW cada, que foram fornecidos num 

contrato turnkey pela AB Energy para a 

Termoverde Caieiras. “Essa será a ma-

ior planta de geração a biogás do Brasil, 

e uma das maiores do mundo com mo-

togeradores. A energia produzida pode 

abastecer até 130 mil residências”, con-

ta o gerente regional de vendas Brasil 

da AB Energy, Lucas Monteiro. 

     O biometano emitido na atmosfera é 

altamente prejudicial à camada de ozô-

nio e 25 vezes mais poluente que o gás 

carbônico. Esse gás é resgatado e 

transformado em energia, um projeto 

duplamente verde já que deixa de emitir 

um gás nocivo e gera energia elétrica, 

poupando outras fontes fósseis. 

     Monteiro conta ainda que a central 

termelétrica está conectada através de 

uma nova subestação de 138kV, aten-

dendo diretamente ao SIN (Sistema In-

terligado Nacional). 

     Além disso, a termoelétrica é o mais 

revolucionário projeto do Brasil e abre 

portas para consolidar definitivamente 

o segmento de biogás e biometano na 

matriz energética brasileira. Segundo 

dados da Associação Brasileira de Bio-

gás e Biometano (ABiogás), o Brasil 

tem condições de gerar 115 mil gigawat 

 

 

 

ts-hora (GWh) de energia por ano com 

o aproveitamento dos rejeitos urbanos, 

da pecuária e agroindústria. Tal volume 

equivale a uma Itaipu e meia e poderia 

abastecer quase 25% de toda energia 

consumida em 2015. 

     Segundo a Associação Brasileira de 

Empresas de Limpeza Públicas e Resí-

duos Especiais (Abrelpe), o Brasil tem 

potencial de gerar 1,3 GW de energia e-

létrica a partir dos resíduos sólidos ur-

banos. Esse total é equivalente a um 

fornecimento adicional de 932 mil 

MWh/mês, o suficiente para abastecer 

seis milhões de residências ou mais de 

20 milhões de habitantes. 
 

 
 

Os resíduos sólidos urbanos são 

transformados em energia limpa 
 

     “A expectativa é que a capacidade de 

geração da usina aumente gradativa-

mente, uma vez que a cada ano a quan-

tidade de biogás produzido aumenta em 

razão de novos resíduos dispostos no 

aterro”, explica Carlos Bezerra, diretor 

da Termoverde Caieiras. Atualmente, o 

Centro de Tratamento de Resíduos re-

cebe diariamente oito mil toneladas de 

resíduos urbanos e industriais. 
 

 
 

Vista geral da Termoverde Caieiras 
 

     Com investimentos na ordem de R$ 

100 milhões, a nova usina está situada 

na Central de Tratamento e Valorização 

Ambiental (CTVA) e teve autorização da 

Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel) para iniciar a operação no mês 

de julho passado. “A energia gerada é 

direcionada para venda no mercado li-

vre, diretamente para o consumidor ou 

uma comercializadora com zero de cus-

to no transporte por ser uma energia re-

novável”, explicou Bezerra. Como con-

trapartida ambiental, a Termoverde Cai-

eiras realizou a preservação da vegeta-

ção e da fauna local, a manutenção da 

topografia existente, a não geração de 

odores e a isenção de riscos de polui-

ção de mananciais e da atmosfera. 
 

 
 

     “Parabenizamos o grupo Solví por 

essa inauguração, por acreditarem no 

Brasil e na cidade de Caieiras”, disse o 

prefeito do município, Roberto Hama-

moto. A produção da usina é suficiente 

para abastecer até 130 mil residências, 

segundo a empresa. 
N 

Documentário: 

linguagem visual 

ajuda a entender o 

mundo do trabalho 

 
 

     Na edição desta semana do Podpre-

venir, o documentarista e professor da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Beto Novaes, que já produziu mais de 

20 documentários sobre o mundo do 

trabalho, explica como o gênero pode 

ser um importante aliado dos preven-

cionistas na análise e conhecimento das 

condições laborais das mais diversas a-

tividades para implementação de ações 

preventivas. Segundo Novaes, diferente 

do telejornalismo diário que trata os 

fatos de forma imediata e superficial, o 

vídeo documentário aprofunda e con-

textualiza a realidade, oferecendo uma 

visão mais abrangente e crítica dos pro-

blemas que afetam os trabalhadores. 

     O professor coordena o projeto Edu-

cação através das Imagens, na Univer-

sidade Federal do Rio de Janeiro, que 

tem como objetivo desenvolver oficinas 

para diferentes segmentos da socieda-

de sobre os desafios dos trabalhadores 

em suas atividades laborais. O progra-

ma visa também à produção de material 

didático audiovisual para distribuição 

nas escolas, universidades, entidades 

sindicais, não governamentais, sendo 

ainda uma ferramenta de suporte para 

auditores fiscais e demais profissionais 

que atuam na área de segurança e saú-

de no trabalho. “A nossa ideia é que, por 

meio do documentário, os profissionais 

possam compreender o processo labo-

ral e entender como a intensificação e a 

precarização das condições de trabalho 

interfere na saúde do trabalhador”, ex-

plica o documentarista. 
 

  
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     No canal de vídeos do site do Pod-

prevenir, o destaque da semana é o do-

cumentário de Novaes intitulado Traba-

lhadores Invisíveis, que aborda as con-

dições de trabalho de crianças e adoles-

centes nas plantações de cana-de-açú-

car na Zona da Mata de Pernambuco. O 

canal traz também outras produções do 

documentarista, como os vídeos Eletri-

citários, Linha de Corte e Nuvens de 

Veneno. 

     Disponível também na versão mobi-

le, o podcast Podprevenir, programete 

de rádio na web sobre segurança e saú-

de no trabalho, pode ser acessado pelo 

endereço www.podprevenir.com.br N 

 

 

 
 

 
O auditor fiscal do trabalho, Roberto 

Wakahara, defende sua dissertação de 

mestrado com foco no PPV do 

governo norte-americano e a regulação 

brasileira em SST 
 

Por ACS/D.M.S 
 

     “A própria norma regulamentadora 

nº 1, na questão sobre a consulta públi-

ca de projeto de operação que informa 

sobre as disposições gerais de saúde e 

segurança no trabalho, também coloca 

a automonitoração e o automonitora-

mento no seu bojo”. A frase deu início à 

defesa do aluno de mestrado do Progra-

ma de Pós-Graduação da Fundacentro, 

Roberto Wakahara, que explanou sobre 

o “Programa de Proteção Voluntária do 

Governo Norte-Americano e a Regula-

ção Brasileira de Saúde e Segurança do 

Trabalho”. 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     O estudo do aluno é analisado a par-

tir do movimento teórico em direito e 

políticas públicas de segurança e saúde 

no trabalho. “O fundamento das políti-

cas públicas, isto é, da coordenação 

dos meios à disposição do Estado a 

qual harmoniza as atividades estatais e 

privadas nas realizações dos objetivos 

socialmente relevantes e politicamente 

determinadas. Bem como, a própria e-

xistência dos direitos sociais e os di-

reitos relativos às questões de saúde e 

segurança do trabalhador”, informa 

Wakahara. 

     O Voluntary Protection Program 

(Programa de Proteção Voluntária - 

PPV), criado nos Estados Unidos em 

1982, é um programa que envolve a A-

gência Europeia para a Segurança e 

Saúde no Trabalho – (Occupational Sa-

fety and Health Administration - OSHA), 

ligado ao Departamento do Trabalho. 

     O papel do PPV é de incentivar em-

pregadores públicos ou privados a apri-

morarem as  condições de  saúde e se- 

     O curso de Instrutor de Segurança 

para Operações com Guindauto (Munk) 

será realizado em Curitiba (PR) nos dias 

27, 28 e 29 de outubro de 2016 no Hotel 

Estela do Sul, Rua Francisco Torres, 

368. 

     O investimento é de R$600,00 para 

Associados do SINTESPAR e de R$1. 

200,00 para demais interessados. 

     Inscrições e informações: 

     sintespar@yahoo.com.br 

     O curso será ministrado por Olívio 

Gustavo Conte – Técnico de Segurança 

do Trabalho, supervisor e planejador de 

rigging, Diretor do SINTESPAR regional 

 

 

gurança do trabalho, sobretudo na dimi-

nuição das estatísticas de acidentes e 

doenças decorrentes do trabalho. Para 

isso, é feito um mapeamento para iden-

tificar, controlar e avaliar os riscos. Os 

trabalhadores e a empresa também são 

envolvidos por meio de treinamento e 

cooperação. 
 

 
 

    Os princípios do programa englobam 

o voluntarismo, a cooperação entre os 

atores envolvidos, o padrão de excelên-

cia na prevenção de riscos e doenças do 

trabalho, os locais de trabalho em con-

formidade com as normas e garantia 

dos direitos dos trabalhadores. 

     No estudo do auditor fiscal, ele infor-

ma que “a cooperação é um traço funda-

mental do programa, pois a OSHA en-

tende que uma abordagem balanceada e 

com múltiplos atores é a melhor forma 

de se atingir resultados proveitosos na 

área de saúde e segurança do trabalho. 

Assim, empregadores, empregados, 

sindicatos e a própria OSHA tem de agir 

conjuntamente na busca dos objetivos”. 

     As empresas participantes do PPV 

não decorrem de uma imposição estatal, 

mas sim, por vontade do próprio empre-

gador. No entanto, como bem informa 

Roberto em sua dissertação, para que a 

empresa seja admitida no programa, 

passa por uma avaliação de uma equipe 

multidisciplinar da OSHA. 

     Já o Instituto Nacional de Segurança 

e Saúde Ocupacional (National Institute 

for Occupational Safety and Health - 

NIOSH), é uma agência federal norte-a-

mericana encarregada pela pesquisa ci-

entífica na área de saúde e segurança do 

trabalho. Também é uma instituição li-

gada ao Centro de Controle e Prevenção 

de Doenças (Centers for Disease Control 

and Prevention - CDC), subordinado ao 

Departamento da Saúde (Department of 

Health and Human Services - DHHS). 

     De acordo com análise de Wakahara, 

é possível inserir o Programa de Pro-

teção Voluntária no ambiente institucio-

nal brasileiro, porque os requisitos pre-

vistos para a admissão ao programa 

correspondem ao ordenamento do país. 

Completa que as normas regulamenta-

dores e o Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais nº 09 (PPRA) estão 

em consonância com o PPV. N 

Curitiba terá curso de instrutor de 

segurança para operador de guindauto 

 
Sudoeste e Diretor da FENATEST regio-

nal Sul. 

     Este curso visa capacitar os partici-

pantes que irão atuar como instrutores 

de operações com caminhão guindauto 

(Munck), de forma segura e eficiente, 

uniformizando procedimentos e práticas 

seguras, inspeções, manutenção e con-

servação, avaliação e qualificação dos o-

peradores. N 

      

 
 

Aluno de Pós-Graduação da 

Fundacentro discorre sobre o Programa 

de Proteção Voluntária dos EUA 

http://www.norminha.net.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.podprevenir.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
mailto:sintespar@yahoo.com.br
http://www.equipeni.com.br/
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     A Paralimpíada é sinônimo de supe-

ração, não só dentro das quadras e pis-

tas. João Maia, de 41 anos, é um fotó-

grafo cego e esteve cobrindo os Jogos 

Paralímpicos. 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     João Maia perdeu a visão aos 28 

anos decorrente de uma uveíte, doença 

inflamatória nos olhos. A deficiência faz 

com que o fotófrafo enxergue apenas  

Empresa indenizará auxiliar porque 

negou seu retorno ao serviço e não 

pediu nova perícia no INSS 
 

 

     A Oitava Turma do Tribunal Superior 

do Trabalho manteve decisão que con-

denou empresa a indenizar em R$ 30 

mil uma auxiliar industrial impedida pe-

la empregadora de retornar ao serviço 

após licença previdenciária por doença 

profissional, sem, no entanto, encami-

nhá-la à Previdência Social para nova 

perícia. De acordo com os ministros, a 

conduta da empresa caracterizou abuso 

de direito, porque deixou a empregada 

sem salário e não a amparou quando 

estava enferma. 

     Uma vez que recebeu faltas durante 

a inatividade forçada, e com receio de 

ser despedida por abandono de empre-

go, a auxiliar pediu na Justiça a volta ao 

trabalho, o pagamento dos salários des-

de sua alta até a efetiva reintegração e 

um novo encaminhamento ao INSS, 

caso realmente não conseguisse mais 

prestar o serviço. Ela também requereu 

indenização por dano moral devido à a-

titude da Pampeano e à tendinite que 

alegou ter desenvolvido durante as ati-

vidades na indústria. 

     A empresa alegou que a empregada 

não sofria de doença profissional nem 

foi vítima de acidente de trabalho. Se-

gundo a defesa, ela apenas narrou fatos 

dramáticos, sem comprovar qualquer 

dano a honra, intimidade ou vida priva-

da. 

     O juízo da 1ª Vara do Trabalho de Ba-

gé (RS) julgou procedentes os pedidos, 

por entender que a empregadora não 

cumpriu a obrigação de dirigir a auxiliar 

outra vez para a Previdência Social 

quando verificou sua impossibilidade 

de retorno em razão do problema de 

saúde. O juiz destacou a comprovação 

da doença profissional e deferiu inde-

nização de R$ 50 mil, ao concluir que a 

enfermidade somada à conduta da em-

presa  causou  sentimentos  de  frustra- 

Fotógrafo com deficiência visual registra 

eventos esportivos na Paralimpíada 

vultos e algumas cores. Antes disso, 

Maia era carteiro e por conta de sua do-

ença começou a usar bengala e ler em 

braile. 

     Foi em 2008 que João Maia come-

çou sua carreira como fotógrafo profis-

sional. Porém, a Paralimpíada é o pri-

meiro que cobre. Antes disso, trabalhou 

apenas em eventos testes e competi-

ções de menores expressões. No come-

ço, o fotógrafo utilizava uma câmera pa-

drão, porém com o tempo foi se mo-

dernizando e hoje usa uma celular de úl-

tima geração que o auxilia em questões 

como foco e luminosidade. 

     "Não preciso ver para fotografar, te-

nho os olhos do coração", disse João 

Maia à agência de notícias AFP. O fotó-

grafo inclusive tem conta nas redes so-

ciais onde compartilha algum de seus 

trabalhos. "Sem eles, não poderia fazer 

nada. São eles que me ajudam com a 

edição, que eu não poderia fazer, que 

postam as fotos nas redes sociais", ex-

plicou. 
N 

Compartilhamos com MSN 

ção e abalo moral. 

 
     O Tribunal Regional do Trabalho da 

4ª Região (RS), no entanto, reduziu o 

valor da indenização para R$ 30 mil, 

tendo em vista que a auxiliar já tinha 

conseguido, em outra ação judicial, re-

paração pela doença profissional e a 

redução da capacidade de trabalho. Se-

gundo o TRT, a reintegração é necessá-

ria porque o contrato continua vigente, 

e a trabalhadora tem direito à estabi-

lidade no emprego, conforme o artigo 

118 da Lei 8.213/1991. 
 

 
 

     A reclamada recorreu ao TST, mas o 

relator, ministro Márcio Eurico Vitral A-

maro, manteve a conclusão do Regional 

no sentido de que o abalo psicológico 

vivenciado pela auxiliar é presumido. "A 

conduta da empresa caracteriza abuso 

de direito, pois deixou a empregada de-

samparada economicamente no mo-

mento em que mais necessitava, sem o 

pagamento de salários, o que configura 

efetiva lesão ao seu patrimônio imate-

rial passível de reparação por danos 

morais", afirmou. N 
Colaborou Dr. Enrique Diez Parapar - 

Fisioterapeuta do Trabalho – Professor de 

Educação Física 

EDP Consultoria – Ergonomia e Higiene 

Ocupacional 

     Uma concessionária de motos do 

interior de São Paulo demitiu emprega-

do por justa causa porque ele curtiu pu-

blicação que continha ofensas contra a 

Empresa que trabalhava. A demissão foi 

validada por decisão do Tribunal Regio-

nal da 15ª Região. 

 
     A justa causa é o tipo de demissão 

que deve ser fundamentada na falta gra-

ve promovida pelo empregado. A Con-

solidação das Leis do Trabalho, define 

13 tipos de atos graves: 
 

 
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     1. Ato de improbidade: procedimen-

tos que demonstrem má-fé do empre-

gado, com a finalidade de obter lucro. 

Exemplo: furtar materiais e suprimen-

tos, apresentação de atestado falso. 

     2. Incontinência de conduta ou mau 

procedimento: ocorre quando o traba-

lhador pratica atos ofensivos ao pudor, 

a moral e bons costumes, falando ou 

compartilhando frases ou imagens imo- 

SP autoriza queima controlada da palha para 

combater a mosca-dos-estábulos 
 

 

     Foi publicado no último dia 17 de 

setembro no Diário Oficial do Estado de 

São Paulo uma resolução conjunta das 

Secretarias de Agricultura e Meio Am-

biente de São Paulo autorizando a quei-

ma da palha da cana-de-açúcar em á-

reas atingidas pelo surto de "moscas-

dos-estábulos". A queima controlada é 

um instrumento fitossanitário, em cará-

ter emergencial e excepcional, para o 

controle da proliferação desse inseto. 

     O interessado, proprietário ou res-

ponsável pela área, que apresente con-

dições favoráveis para proliferação da 

mosca-dos-estábulos, deve solicitar à 

Secretaria de Agricultura e Abasteci-

mento laudo técnico sobre a viabilidade 

da queima controlada com essa finali-

dade. Esse procedimento realizado pe-

los técnicos da Secretaria leva até 10 

dias úteis. Eles emitirão um laudo ates-

tando a necessidade de se fazer o uso 

da queima ou não. 

     A autorização para a realização da 

queima controlada como medida fitos-

sanitária será emitida pela CETESB - 

Companhia Ambiental do Estado de São 

Paulo, com base no laudo técnico emi-

tido pela Secretaria de Agricultura e A-

bastecimento. Para ver a resolução na 

íntegra, clique aqui. 

    Reuniões técnicas 

    O secretário de Agricultura do estado 

 

 

rais; quando desrespeita seus colegas 

de trabalho ou superiores, realizando 

brincadeiras ou piadas impróprias. 

     3. Negociação habitual: exercer con-

corrência com a empresa, oferecendo 

produtos e serviços idênticos aos da 

empresa, sem autorização do superior. 

     4. Condenação criminal: ao empre-

gado for condenado criminalmente, 

com decisão transitada em julgado. 

     5. Desídia: realizar uma série de fal-

tas leves, como faltas, atrasos, receben-

do várias advertências e suspensões 

em decorrência de praticar atos incom-

patíveis com o pleno andamento do tra-

balho. 
 

 
 

     6. Embriaguez habitual ou em ser-

viço: trabalhar sob efeito de drogas ou 

embriagado, devendo ser comprovado 

através de exame de sangue. O mero fa-

to do trabalhador ser viciado em bebida 

alcoólica ou drogas não é suficiente pa-

ra a demissão, devendo estar sob efeito 

dos alucinógenos no horário de traba-

lho. 

     7. Violação de segredo da empresa: 

tal procedimento apenas é considerado 

como Justa Causa se as informações 

causarem algum malefício ao Empre-

sário; 

     8. Ato de Indisciplina ou Insubordi-

nação: a desobediência do subordinado 

a ordens do empregador; 

de São Paulo, Arnaldo Jardim vem lide-

rando a realização de uma série de dis-

cussões técnicas em diversas regiões 

do estado, visando enumerar ações que 

possam mitigar o aparecimento das 

moscas-dos-estábulos. 

     Destes encontros e de inúmeras reu-

niões lideradas por Arnaldo Jardim, 

surgiu a ideia da presente resolução, 

que tem caráter excepcional, e de gran-

de eficácia, segundo os técnicos ouvi-

dos até então, para o controle do inseto. 
 

 
 

     Surto de mosca-dos-estábulos 

     A proliferação da mosca-dos-está-

bulos tem causado prejuízo para pecu-

aristas do estado de São Paulo, Mato 

Grosso do Sul e outros estados. Esse 

inseto causa estresse entre os animais, 

perda de apetite, emagrecimento e até 

aborto entre as matrizes. 

     Com o fim da queima da palha da ca-

na e a implantação da colheita mecani-

zada em todas as usinas, a mosca-dos-

estábulos encontrou uma condição pro- 

13 maneiras de ser demitido por Justa Causa 

     9. Abandono de Emprego: falta in-

justificada por mais de 30 dias conse-

cutivos; 

     10. Ofensas físicas: agressões físicas 

a superiores, seja dentro ou fora do ho-

rário de trabalho, ou a colegas e clientes 

durante a jornada de trabalho; 

     11. Lesões à Honra e Boa Fama: de-

negrir a imagem da empresa e de seus 

sócios, seja dentro da empresa ou fora 

dela - inclusive em redes sociais; tam-

bém é aplicável ao caso de denegrir-se 

a imagem de terceiros durante a jornada 

de trabalho; 

     12. Jogos de Azar: prática de jogos 

com finalidade lucrativa durante o labor; 

     13. Atos atentatórios à segurança na-

cional: esta prática deve ser constata 

por órgãos governamentais; 

     A Justa causa deve ser bem provada, 

seja através de testemunhas e provas 

documentais, para que não seja afastada 

na Justiça do Trabalho. Isto porque será 

responsabilidade da empresa compro-

var a existência de um ou mais atos gra-

ves indicados pela CLT. 

     Caso não exista fundamentos sérios 

e comprovados, a justa causa será re-

vertida para demissão sem justa causa, 

gerando a obrigação do empregado pa-

gar a multa de 40% do FGTS, bem como 

poderá ser obrigada a pagar uma indeni-

zação por danos morais ao empregado. 
N 

 

Compartilhamos com Ailton de Toledo Rodrigues 

- Advogado formado pela Universidade 

Mackenzie, com extensão em Direito 

Concorrencial, especialista em direito Trabalhista. 

pícia para se multiplicar: a palhada so-

bre a qual é despejada a vinhaça. 

     Outras medidas 

     A queima controlada da palha da ca-

na é uma alternativa no combate à mos-

ca-dos-estábulos. As Secretarias reco-

mendam também, no caso das usinas: 

     - Evitar a aplicação de vinhaça em lo-

cais previamente encharcados pela chu-

va, prevenindo empoçamentos; 

     - Reduzir ou fracionar a lâmina de a-

plicação de vinhaça, evitando o excesso 

de umidade na palhada; 

     - Realizar escarificação/subsolagem 

da palha antes da aplicação da vinhaça, 

permitindo sua rápida absorção pelo 

solo; 

 
     - Prevenir vazamentos e empoça-

mentos através da modernização e ma-

nutenção da infraestrutura de distribui-

ção e aplicação de vinhaça; 

     - Vistoriar as áreas após aplicação de 

vinhaça em até 48 horas para verificar 

possíveis locais de empoçamento e to-

mar providencias imediatas para a sua 

completa drenagem. N 
Patrícia Mendonça 

Fonte: Agência UDOP de Notícias 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.msn.com/pt-br/esportes/paralimpiadas/fot%C3%B3grafo-com-defici%C3%AAncia-visual-registra-eventos-esportivos-na-paralimp%C3%ADada/ar-BBwbVSe?li=BBvUyl1
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.imprensaoficial.com.br/DO/BuscaDO2001Documento_11_4.aspx?link=/2016/executivo%2520secao%2520i/setembro/17/pag_0041_4QP6RTMCSSA7De23CIVTH06D14F.pdf&pagina=41&data=17/09/2016&caderno=Executivo%20I&paginaordenacao=100041
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A empregada gestante e o 

direito à estabilidade 

Químicos da Força entregam reivindicações de reajuste salarial aos patrões 

Nesta quinta-feira, dia 22 de setembro, a Pauta de Reivindicações dos trabalhadores nos setores químicos e plástico será 

entregue aos representantes patronais do Grupo CEAG 10 da FIESP 

     A gestante tem reconhecida por lei a 

garantia da estabilidade de emprego a 

partir da confirmação da gravidez, in-

clusive nos contratos de prazo determi-

nado ou experiência. 

     O período de licença-maternidade da 

empregada gestante é de 120 (cento e 

vinte) dias, sem prejuízo do emprego e 

do salário, e sua garantia se encontra 

assegurada pela no art. 10, II, “b, do ato 

das disposições transitórias da Consti-

tuição Federal de 1988, que dispõe so-

bre a proibição de dispensa arbitrária ou 

sem justa causa da empregada gestante 

desde a confirmação da gravidez até 

cinco meses após o parto. 

     No entanto, há diversas gestantes, 

com inúmeras dúvidas, principalmente 

quando tomam conhecimento da gravi-

dez e estão em cumprimento de aviso 

prévio ou logo após terem sido demiti-

das. 

     Nessas situações qual seria o marco 

inicial para garantir a estabilidade, ou 

seja, a partir de qual momento deve ser 

reconhecido o direito a estabilidade? 

     Deve-se considerar a data da gravi-

dez ou a data em que a empregada co-

munica o fato ao empregador? Se nem 

a empregada sabia, como responsabi-

lizar o empregador da dispensa arbitrá-

ria? 

     A confusão e dúvida das emprega-

das gestantes residem em três datas: 

     Data 1: Data da concepção (gravidez 

em si); 

     Data 2: Data de confirmação da gra-

videz pelo médico; e 

     Data 3: Data da comunicação por 

parte da empregada ao empregador. 

     Para esclarecer essa situação deve-

mos entender como data da confirma-

ção da gravidez, a data da concepção 

em si, ou seja, ainda que a empregada 

tenha a confirmação médica em dezem-

bro, mas está grávida desde julho, por 

exemplo, o fato gerador a ser conside-

rado para fins de estabilidade é o mês 

de julho. 

     O fato do empregador não ter conhe-

cimento da gravidez por ocasião da dis-

pensa da gestante, não o libera da sua 

obrigação de reintegrar ou indenizar a 

empregada, pois sua responsabilidade 

decorre do risco de seu negócio e visa 

proteger a gestante e o bebê. 

     Fixado esse marco inicial de garantia 

de emprego para a gestante, passamos 

analisar três situações polêmicas: 
 

GRAVIDEZ NO CONTRATO POR 

PRAZO DETERMINADO E NO 

CONTRATO DE EXPERIÊNCIA: 

     Conforme dispõe a Súmula 244, III, 

do Tribunal Superior do Trabalho é as- 
segurado o direito a estabilidade de 

gestante, nos contratos de experiência 

ou de prazo determinado. 

     Lideranças da FEQUIMFAR (Fede-

ração dos Trabalhadores nas Indústrias 

Químicas e Farmacêuticas do Estado de 

São Paulo, entidade filiada à Força Sin-

dical e à CNTQ) e de seus Sindicatos fili-

ados irão entregar a Pauta de Reivin-

dicações da categoria química e plástica 

amanhã, dia 22 de setembro. A entrega 

oficial acontecerá na sede do SIND-

PLAST, na Av. Paulista, 2439 - 8º andar, 

em São Paulo SP. 

     “Um série de fatores favorecem nos-

sa Campanha Salarial e Social, entre 

eles, a tendência de queda da inflação, 

busca pelo equilíbrio das contas públi-

cas sem aumento de impostos, queda 

 

 

 

 
 

     Vejamos: 

     Súmula nº 244 do TST - III - "A em-

pregada gestante tem direito à estabili-

dade provisória prevista no art. 10, in-

ciso II, alínea b, do Ato das Disposições 

Constitucionais Transitórias, mesmo na 

hipótese de admissão mediante contra-

to por tempo determinado." 

GRAVIDEZ DURANTE O AVISO 

PRÉVIO: 

     Na hipótese de ocorrência de gravi-

dez quando a empregada estiver em go-

zo do aviso prévio, seja trabalhado ou 

indenizado, também terá assegurada a 

estabilidade provisória, em conformida-

de com o quanto disposto no Art. 391-

A da CLT, bem como em consonância 

com a Súmula 244 do TST. 

GRAVIDEZ ANTERIOR A 

CONTRATAÇÃO: 

     A gravidez anterior a contratação é 

questão polêmica, pois não há nenhu-

ma regulamentação legal, porém parte 

dos juízes do trabalho adotam o enten-

dimento de que há estabilidade provisó-

ria, pois o que se visa é a proteção não 

só do emprego da gestante, mas do 

sustento do bebê, trata-se do conheci-

do direito do nascituro e de homena-

gear e aplicar o princípio constitucional 

da dignidade da pessoa humana. 

     Assim podemos concluir que atual-

mente em todas as modalidades de 

contrato de trabalho é garantida à ges-

tante a estabilidade provisória no em-

prego, desde a confirmação da gravi-

dez, momento em que foi gerado o feto 

até cinco meses após o parto. 

     A garantia da estabilidade é conferi-

da com intuito de assegurar a proteção 

não só da garantia de emprego da mu-

lher, com também o sustento e bem es-

tar da criança, em homenagem ao prin-

cípio da dignidade da pessoa humana. 

     Por essa garantia, as gestantes de-

vem entender que o empregador é 

quem assume o risco do empreendi-

mento, recebendo os lucros ou supor-

tando os prejuízos advindos da ativida-

de econômica, e por esse motivo há que 

se considerar ato arbitrário o de demitir 

uma empregada gestante, podendo, in-

clusive, ser arbitrada indenização por 

danos morais, quando ciente do estado 

gravídico insiste em não resguardar os 

direitos da empregada. N 
 

Compartilhamos com Renata Honorio Yazbek Advogada 

com especialização em direito civil e processual civil. 

nos preços da nafta, entre outros, res-

saltando ainda a união de esforços, jun-

to à base, para a concretização de nos-

sas reivindicações e por novas conquis-

tas para a categoria.”  

     Sergio Luiz Leite, presidente da 

FEQUIMFAR e 1º secretário da Força 

Sindical 
 

 
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     Os Químicos da Força reivindicam: 

     Reajuste: 2% de aumento real mais 

Unesp realiza 

5ª Encontro de 

CIPAs na Ilha 

Solteira 
 

     O Projeto de Extensão Educação em 

Saúde no Trabalho da UNESP de Ilha 

Solteira (SP), em conjunto com o CE-

REST estará realizando o V Encontro 

Regional de CIPAs. 

     O evento será realizado no dia 07 de 

outubro de 2016 – Sexta-feira, no Anfi-

teatro D 1- Unesp- Campus I - Avenida 

Brasil 56- Centro, voltado para  Cipei-

ros, Gestores e Profissionais de Saúde 

e Segurança. 
 

 
 

     Nessa 5ª edição destacamos: 

     O enquadramento dos agravos de 

saúde mental com o trabalho e instru-

mentais para sua mensuração, investi-

gados por pesquisas pelo Laboratório 

de Saúde Mental e Qualidade de Vida no 

Trabalho da Universidade Católica Dom 

Bosco; a ser apresentado pela Prof.ª. M. 

Vanusa Meneghel, Graduada em Psico-

logia e Pedagogia. Mestrado em Psico-

logia da Saúde e doutoranda em Psico-

logia da Saúde. Membro do Laboratório 

de Saúde Mental e Qualidade de Vida no 

Trabalho da Universidade Católica Dom 

Bosco. 

     Terá a apresentação dos documen-

tos e programas fundamentais em se-

gurança, obrigatórios pela legislação e 

passíveis de auditorias externas pelo 

MTE, “Disposições Gerais em Saúde e 

Segurança” por Evandro Fernandes da 

Cunha que é Engenheiro de Segurança:-

Graduado em Engenharia de Telecomu-

nicações, Mestre em Engenharia Mecâ-

nica. Doutorando em Engenharia Mecâ-

nica. 

     O Jogo do Milhão para encerrar a ati-

vidade com premiação da equipe me-

lhor pontuada em conhecimentos de 

saúde e segurança, a ser coordenado 

pelo Técnico de Segurança Laércio Tei-

xeira dos Santos, Graduado em Enge-

nharia Ambiental. 

     Inscrições Gratuitas pelo e-mail: 

     sts@adm.feis.unesp.br N 

 
Colaborar com sustentabilidade 

financeira de Norminha 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  

 

 

     INPC do período 

     Piso de R$ 1.550,00 

     Piso para técnico de R$ 2.100,00 

     PLR no valor de 2 salários normati-

vos. 

     A data-base da categoria é 1º de no-

vembro. 

     A FEQUIMFAR e seus 33 Sindicatos 

filiados representam mais de 150 mil 

trabalhadores em todo o estado de São 

Paulo nos segmentos químico, plástico, 

fertilizantes, abrasivos, cosméticos, tin-

tas e vernizes. 

 
N 

 

Meteorologista cria 

Grupo de Pesquisa 

sobre a influência da 

atmosfera na saúde 

dos trabalhadores 
 

 
 

Grupo de Pesquisa é cadastrado na 

Plataforma do CNPq 
 

Por ACS/A.R. 
 

     O pesquisador e Meteorologista da 

Fundacentro de Santa Catarina, Daniel 

Pires Bitencourt (foto), criou em junho 

deste ano, o Grupo de Pesquisa “Análise 

de risco por influência da atmosfera pa-

ra a saúde e segurança dos trabalha-

dores”, tendo como área predominante 

Ciências Exatas e da Terra e Geociên-

cias. 
 

 
 

     O Grupo de Pesquisa, cadastrado na 

Plataforma do CNPq, é uma forma de 

reunir informações que dizem respeito à 

produção científica e tecnológica de 

uma instituição, mantendo de forma efi-

ciente o intercâmbio e a troca de infor-

mações. Existem dois “status” possíveis 

para os grupos cadastrados denomina-

dos “Certificado” e “Não Atualizado”. 

     De iniciativa do próprio pesquisador, 

Daniel, que de acordo com a definição 

adotada pelo CNPq, é denominado “líder 

do grupo”, conta que é o responsável 

por atualizar informações relacionadas 

ao tema proposto. O meteorologista 

também reforça que na prática esse 

Grupo já existe há muito tempo, mas a 

partir de agora passa a ser registrado na 

Plataforma CNPq. Cada integrante, pos-

sui, em algum grau, vínculos de colabo-

ração com o tema central de estudo. 

     Além da Fundacentro, fazem parte 

como instituições parceiras, o Instituto 

Federal de Santa Catarina, IFSC, a Uni-

versidade Federal de Santa Catarina, 

UFSC, e a Universidade Federal dos Va-

les do Jequitinhonha e Mucuri, UFVJM. 

     O Grupo é composto pelos pesquisa-

dores, Daniel Pires Bitencourt, Elisa Ka-

yo Shibuya, Irlon de Ângelo da Cunha, 

Paulo Alves Maia, Rodrigo Cauduro 

Roscani e Álvaro Cesar Ruas (todos da 

Fundacentro) e os pesquisadores Fabia-

no Trigueiro Amorim e Márcia Vetromil-

la Fuentes, da UFVJM e IFSC. Atual-

mente também compõem o Grupo, os 

estudantes de mestrado e doutorado 

Gilmar Ortiz de Souza, Lilian Araújo do 

Carmo e Rafael Brito Silveira. 

     A presença de Grupos de Pesquisa 

no Programa Pós–Graduação da Funda-

centro, o Mestrado Stricto Sensu Traba-

lho, Saúde e Ambiente é um dos cri-

térios de avaliação da CAPES. 

     Os riscos à segurança e saúde que 

trabalhadores são expostos dependem 

de vários fatores, tais como os relacio-

nados ao uso de equipamentos de pro-

teção coletiva e/ou individual, a organi-

zação do trabalho, a vulnerabilidade so-

cioeconômica dos trabalhadores, entre 

outros. 

     Como sugestão de leitura, a Funda-

centro disponibiliza artigos científicos 

que estão disponíveis para acesso públi-

co: Artigos Parte I; Artigos Parte II; 

Artigos Parte III; Artigos Parte IV. 

N 

CURSOS E 
EVENTOS 

 
 

Programa de Atividades da Secretaria 

de Desenvolvimento Profissional 

Agenda 2016 
 

CLIQUE sobre o curso do seu 
interesse, tenha acesso a todas 

as informações e faça sua 
inscrição agora mesmo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 
EDIÇÃO Nº 252 Setembro/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 

compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

Instrutor de Segurança em 
Trabalho em Altura NR35 

 

27,28 e 29/09/2016 

Associado em dia R$400,00 - 

demais R$800,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

PPRA com ênfase em PPP e e-
Social 

 

07 e 08/10/2016 

Associado em dia R$210,00 - 

demais R$420,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Capacitação para Aplicação 
do eSocial na Segurança e 

Saúde do Trabalho 
 

05/10/2016 

R$ 150,00 Sócio e R$ 300,00 e 

demais interessados 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Instrutor de Segurança em 
Espaços Confinados NR33 

 

26 à 30/09/2016 

Associado em dia R$550,00- demais 

R$1.110,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

Instrutor de Segurança na 
Operação de Empilhadeira 

 

15 e 16/10/2016 

Associado em dia R$350,00 - 

demais R$700,00 
 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/285_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-em-trabalho-em-altura-2728-e-29092016-registration-27726885862
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-ppra-com-enfase-em-ppp-e-e-social-07-e-08102016-registration-27417638896
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Governo quer preencher mais de 

7 mil vagas em 2017 

 
 

     A proposta de Orçamento da União 

para 2017 enviada pelo governo federal 

ao Congresso Nacional prevê o preen-

chimento de 7.113 vagas em cargos e-

fetivos ou comissionados no Poder E-

xecutivo. O número traz esperança para 

uma retomada, mesmo que tímida, da 

política de concursos, que passa por 

um momento de restrição por conta da 

necessidade de ajuste nas contas públi-

cas. 
 

 
 

     Para comparação, o orçamento des-

te ano (2016) permite a contratação de 

apenas 260 servidores, e apenas para a 

substituição de terceirizados. Ou seja, o 

Projeto de Lei Orçamentária Anual 

(Ploa) 2017 projeta um número de ad-

missões no Executivo federal 27 vezes 

maior do que no exercício anterior, 

mesmo já estando enquadrado na polí-

tica de contenção de gastos pretendida 

pelo atual governo (crescimento limita-

do à inflação do ano anterior). O Ploa 

2017 precisa ser aprovado pelo Con-

gresso até dezembro, dependendo em 

seguida de sanção presidencial. 

     Das 7.113 vagas, 4.963 são destina-

das a postos desocupados e 2.150 à su-

bstituição de terceirizados. O texto do 

Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentá-

rias que aguarda aprovação final no 

Congresso Nacional aponta que só po-

derão ser admitidos no ano que vem os 

aprovados para as vagas previstas em  

     Acontece no dia 29 de setembro, no 

Senac Presidente Prudente (SP), a 9ª 

edição do Encontro com Locutores. O 

evento visa discutir a prática da locução 

em eventos esportivos. Para isso, a uni-

dade traz o narrador Nilson César, da 

Rádio Jovem Pan de São Paulo, que 

abordará técnicas, linguagem, curiosi-

dades, características, exigências e di-

ferenciais de cada perfil profissional. 
 

 
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  

     Para mostrar a prática da profissão 

aos participantes, o palestrante fará di-

nâmicas que simulam transmissões e 

quadros de rádio jornalismo, como a 

narração de um jogo de futebol, por e-

xemplo. O encontro acontece no auditó-

rio da unidade. A ação promove a inte-

ração entre os profissionais do merca-

do para discutir a atuação criativa e di-

ferenciada no âmbito esportivo. 

Encontro com Locutores acontece no 

dia 29 no Senac Presidente Prudente 
 

 
 

Atividade traz o narrador esportivo Nilson César para discutir as técnicas, 

linguagem e curiosidades da área em evento gratuito 

edital de concursos autorizados até o 

último dia 31, com prazo de validade 

improrrogável expirando em 2017. 

     Segurança, Saúde e Educação: no-

meações em pauta 

     Segundo a mensagem presidencial 

que acompanha a proposta de orça-

mento, o crescimento na despesa com 

pessoal previsto para 2017 está ligado 

basicamente à implementação dos rea-

justes salarias negociados com as di-

versas categorias e ao preenchimento 

de vagas para recompor a força de tra-

balho no Poder Executivo. As reposi-

ções planejadas abrangem especial-

mente as áreas de atuação estratégica 

do governo, como segurança pública, 

saúde, educação, formulação de políti-

cas públicas e gestão governamental. 

     Para os demais poderes, está pre-

visto o preenchimento de 9.202 vagas, 

sendo 239 no Poder Legislativo, 1.554 

no Judiciário, 252 no Ministério Público 

da União e Conselho Nacional do Minis-

tério Público e 44 na Defensoria Pública 

da União. Ainda no Executivo federal há 

previsão de ocupação de outras 5.198 

vagas nas Forças Armadas. 

     Expectativa de novos concursos em 

2017 

     Com relação aos novos concursos, o 

esperado é que eles possam ser auto-

rizados e até mesmo realizados ao lon-

go de 2017, para o preenchimento das 

vagas a partir de 2018, quando o nú-

mero de admissões previstas poderá 

ser ainda maior, dependendo da situa-

ção das contas do governo. Entre os 

concursos aguardados estão os da Re-

ceita Federal, Ministério da Fazenda, 

Polícia Federal, Polícia Rodoviária Fede-

ral, Ministério do Trabalho, entre ou-

tros. N 

Compartilhamos com Folha Dirigida 

     “O Encontro com Locutores ressalta 

a importância da troca de experiências 

entre os profissionais e interessados 

em rádio. O Senac Presidente Prudente 

possui uma estrutura diferenciada para 

cursos na área de rádio, com um labo-

ratório completo que possui equipa-

mentos de última geração”, afirma Rita 

de Cássia Holanda, gerente do Senac 

Presidente Prudente (SP). 
 

 
 

     Os cursos Radialista – Setor Locu-

ção e Narração Esportiva em Rádio, TV 

e Web estão com inscrições abertas no 

Senac Presidente Prudente. As informa-

ções completas sobre os cursos e sobre 

o 9º Encontro com Locutores estão dis-

poníveis www.sp.senac.br/presidenteprudente. 

O Senac Presidente Prudente fica na Av. 

Manoel Goulart, 2.881. Para mais infor-

mações (18) 3344-4400. N 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  

 

     O 2º Subgrupamento do Corpo de 

Bombeiros de Presidente Venceslau 

(SP) iniciou nesta terça-feira (20) um 

treinamento de mergulho para bombei-

ros mergulhadores do Pontal do Para-

napanema e convidados, com o intuito 

de aprimorar as técnicas de pesquisas 

de cadáveres, levando novos conheci-

mentos teóricos e práticos para esses 

profissionais. A ação continua nestas 

quarta-feira (21) e quinta-feira (22). 

    Conforme a corporação, durante es-

ses três dias serão desenvolvidas mano 

 
     Amigo leitor, vou iniciar meus escri-

tos hoje lhes fazendo uma simples per-

gunta... na sua opinião de onde vem 

nossos pensamentos? 

     Difícil pensar em algo tão volátil 

quanto nossos pensamentos.  Quando 

os deixamos soltos, parecem bater asas 

– ora nos rodeiam, ora fogem sem que 

possamos nos dar conta do momento 

exato. Eles simplesmente se aproxi-

mam e se afastam como se não obtivés-

semos o controle do mesmo. 

     Em muitas situações mesmo tendo 

uma linha clara de raciocínio, volta e 

meia ideias e lembranças inesperadas 

nos atravessam de repente como pe-

quenos intrusos. Alguns são mais baru-

lhentos, outros mais melancólicos, tem 

também os mais arredios, os insisten-

tes, os estranhos, os alegres e motiva-

dores, os entristecedores, enfim são va-

riados e permanentes, mas é quase ine-

vitável que nos remetem a súbitos voos. 

     Nossos pensamentos muitas vezes 

tem formas e tons variados. Pensar so-

bre os pensamentos, ou seja, sobre es-

tes “pássaros na nossa cabeça” , parece 

um grande desafio e é surpreendente o 

fato de sermos muitas vezes incapazes 

de controlar nossos pensamentos. Por 

onde voam seus pássaros mentais nes-

te momento? 

     Sabemos que para um ser humano 

viver sem a capacidade de raciocinar 

poderia ser a mesma coisa que não e-

xistir. Ideias passam pela cabeça todos 

os momentos em que estamos acor-

dados.  No entanto uma coisa é o pen-

sar e outra coisa é compreender este 

ato. 

     O termo “pensamento” pode ser re-

ferir a três características bem distintas 

da vida mental. Pode relacionar-se a um 

tipo de evento psíquico (raciocinar é 

trazer algo à consciência). Também tem 

a ver com uma espécie de capacidade 

intelectual  (estruturas  mentais  relacio- 

 
bras de equipagem, maleabilidade a-

quática, mergulhos profundos e técni-

cas de buscas diversas. Resumindo, 

serão aplicadas técnicas de pesquisa pa 

 
 

PENSAMENTO... 

namento das com a habilidade de pen-

sar). Refere-se ainda ao exercício men-

tal (da mesma maneira que nos envol-

vemos em atividades comuns, como 

procurar um objeto, ouvir música, pode-

mos também escolher nos dedicar a re-

fletir sobre algo). 

     Para facilitar vossa compreensão, 

podemos entender que nossos pensa-

mentos são provenientes de estímulos 

externos captados pelo nosso processo 

perceptivo (audição, paladar, visão, tato 

e ou olfato).  Você está em seu ambiente 

de trabalho concentrado em algo a ser 

feito e por ventura ouve um barulho, ou 

sente uma aroma, ou percebe um sim-

ples fluir do vento...tais eventos exter-

nos podem facilmente mudar a direção 

de seu pensamento. No entanto é sabido 

que podemos sim mudar o curso de 

nossos pensamentos mesmo que estes 

tenham sido estimulados por um fator 

externo, mas de fato não controlamos 

boa parte de nossos pensamentos, eles 

podem tomar muitas formas, simples-

mente nos afastando de uma tarefa até 

surgindo espontaneamente durante um 

período de descanso ou durante os afa-

zeres da rotina.  

     É importante ficarmos atentos com o 

nossos erros de pensamento e também 

com alguns pensamentos imaginários 

que muitas vezes desenvolvemos em 

nosso contexto mental, e quando menos 

esperamos estamos acreditando em 

nossas imaginações que muitas vezes 

chegam a serem absurdas,  nos gerando 

conflitos, intrigas, irritações, isolamento 

e etc. 

     Nossa estrutura mental que diz res-

peito ao ato de pensar é sem dúvida al-

guma o fator primordial para nossa exis-

tência nos conduzindo tanto para o su-

cesso quanto para o fracasso, nos favo-

recendo tanto o estado de saúde quanto 

o de adoecimento...tudo depende de 

nossa habilidade em o administrarmos 

com sabedoria. Portanto pensar sobre 

nossos pensamentos, é enriquecedor e 

nos traz habilidade para gerirmos o 

mesmo sempre que necessário. 

     Nossos hábitos de pensar não preci-

sam ser eternos!! 

 

Forte abraço e tenham excelente 

semana. 
 

Drª Carina Almeida Ramos Medina 
Psicóloga Clínica e Organizacional.  

Neurotecnóloga 

 Neuropsicóloga. 

Hipnoterapeuta. 

Especialista em Terapia Familiar Sistêmica e 

de Casais. 

Especialista em Reabilitação 

Neuropsicológica. 

Personal e Executive Coaching. 

www.centrodeterapiaaplicada.com.br  

Bombeiros aprimoram técnicas de mergulho para busca de cadáveres 

Atividade é considerada 'perigosa' e precisa de treinamentos. 

ra busca de cadáveres e flutuação de ob-

jetos, bem como técnicas de mergulho 

em baixas profundidades. 

     O coordenador do treinamento, capi-

tão Alex Brito de Moura, explicou que o 

mergulho não é uma atividade rotineira 

da corporação, como o incêndio, por e-

xemplo, com registros quase que diá-

rios. "Por isso, é importante esse tipo de 

treinamento", salientou. 

     Participam do treinamento cerca de 

30 bombeiros. N 

Compartilhamos com G1 PP 

 
 

CENTRO ESPECIALIZADO NA 
FORMAÇÃO DE INSTRUTORES E 

OPERADORES DE MÁQUINAS 

Fone/Fax: 

(19) 3534-3947 
(19) 3524-6479 

Rua 09, nº. 42, Centro, Rio Claro/SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

phdtreinamentos@phdtreinamentos.com.br  

 

 

 
 

A PHD estará presente na FISP 2016 

Visitem! 

BRIGADA DE EMERGÊNCIA 
AGRÍCOLA  

BRIGADA DE EMERGÊNCIA 
AGRÍCOLA  

CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA 
BORRACHEIROS 

CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA 
CALDEIREIRO 

CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA 
SODADORES  

DIREÇÃO DEFENSIVA  
EMERGÊNCIAS QUIMICA  

EMERGÊNCIAS QUIMICAS  
ESPAÇO CONFINADO PARA 

SUPERVISORES  
ESPAÇO CONFINADO PARA 
TRABALHADORES E VIGIAS  

FORMAÇÃO DE BRIGADAS DE 
EMERGÊNCIA  

FORMAÇÃO DE MONTADOR DE 
ANDAIMES  

FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
CALDEIRA 

FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
CARREGADEIRA DE RODAS  

FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
CARREGADORA DE LARANJAS  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
COLHEITADEIRA DE ALGODÃO  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 

COLHEITADEIRA DE CAFÉ  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 

COLHEITADEIRA DE FORRAGEM  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 

COLHEITADEIRA DE GRÃOS 

CURSOS DAS NRs 05, 10, 
12, 13, 20, 33, 35 
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ELA É FASCINANTE! 

     Olá,  

     Tenho recebido mensagens carinho-

sas de leitores que dizem admirar a mi-

nha profissão e os trabalhos com as 

quais me envolvo. Isso é muito legal e 

fico grata pela companhia aqui e nas re-

des sociais. Então proponho na coluna 

de hoje tratar um pouco do assunto. Es-

pero elucidar as dúvidas e curiosidades. 

Estamos juntos!  

     Ah a Psicologia! Ser Psicóloga é tra-

balhar com aquilo que não podemos to-

car com o que é difícil de ver: o incons-

ciente, subjetividades, sentimentos, 

comportamentos, as relações interpes-

soais, culturais e o jeito de ser de cada 

um. A psicologia está presente em tudo, 

todavia não é tão óbvia assim.  

     Ao perceber o quanto vivemos pro-

curando respostas em meio ao mundo 

e a tantos momentos, reconhecemos a 

complexidade da vida e dos episódios 

desafiadores a cada vivência. Tentamos 

entre certezas e dúvidas encontrar qual 

a melhor forma de agir.  Existem tantas 

possibilidades de ações, de ser, de pen-

sar, que geralmente escolhemos de a-

cordo com o local onde vivemos os mo-

dos sociais, culturais e as referências 

que nos são passadas. Toda essa de-

manda pode por assim dizer afastar-

nos do que realmente somos. Deixa- 
mos de reconhecer nós mesmos e fica-

mos perdidos no meio de tantos acon-

tecimentos, agarrados em certezas ou 

Vale refeição é um direito do 

empregado? 

     Não é raro encontrar trabalhadores 

que colocam no topo da lista de recla-

mações contra o seu antigo emprega-

dor o não pagamento de vale refeição. 

Mas o que diz a legislação a respeito 

desse tema, vale refeição é um direito 

do empregado ou não? 

 
     Primeiro, vamos esclarecer uma 

confusão que muita gente faz: as dife-

renças entre vale refeição e vale alimen-

tação. 

     Vale alimentação é aquele “vale” a-

ceito por supermercados como paga-

mento pela compra de alimentos em ge-

ral em seu estabelecimento. Já o refei-

ção é aquele utilizado para pagar pela 

refeição consumida em restaurantes e 

lanchonetes, por exemplo. 

     Os dois benefícios são relacionados 

à alimentação do empregado e, muitas 

vezes, o trabalhador sente mais falta ao 

não receber o vale refeição do que ter o 

seu intervalo intra jornada. 

     AGORA, VOLTAMOS PARA A PER-

GUNTA INICIAL DO TEXTO: VALE RE-

FEIÇÃO É UM DIREITO DO EMPRE-

GADO? 

     A resposta com certeza irá surpre-

ender a maioria dos empregados, pois 

a legislação geral (CLT) não prevê o vale 

refeição como direito obrigatório a todo 

empregado. 

desesperados em meio às dúvidas que 

geram conflitos. A psicologia tem como 

missão também compreender essa 

pessoa em movimento para chegar 

mais perto dela mesma, da sua auto-

compreensão. A partir disso é possível 

que a pessoa consiga estar mais próxi-

ma do sentido que dá à vida e reco-

nheça o que deseja viver, mais consci-

ente e presente nas suas escolhas. To-

ma consciência das respostas dentro de 

si e como pode desenvolver seu máxi-

mo na vida pessoal, familiar, profis-

sional e por aí vai! Compreender o ser 

humano é uma missão complexa que 

não se esgota e por conta disso a Psi-

cologia é fascinante! 

     Aos admiradores da ciência e aos 

queridos leitores um grande abraço e 

até a próxima!   

Carla Santos Lima 
Psicóloga, TST, 

  Analista de TD & E no meio corporativo,  

Consultora organizacional, 

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório – Jundiaí, SP: 

(11) 957870878 

https://www.facebook.com/Psicologa-Carla-

Lima-871028433023910/  

Atendimentos online: 

carla.psicologia@hotmail.com  

Contato para eventos: 

contato@carlapalestras.com.br   

Acesse e me conheça mais: 

http://www.carlapalestras.com.br  

     Contudo, destacamos que o vale re-

feição ou o vale alimentação podem ser 

concedidos pela vontade do emprega-

dor como um “agrado” ou incentivo ao 

seus funcionários. Importante destacar 

que para não ser considerado salário, o 

empregador deverá se cadastrar no 

Programa de Alimentação ao Trabalha-

dor – PAT e cumprir todas as suas de-

terminações. 

     Caso o empregador esteja de acordo 

com as regras do PAT, o vale não é con-

siderado salário e pode deixar de ser 

fornecido a qualquer momento. Estan-

do em desacordo ou não se inscre-

vendo no PAT o empregador assume 

que o vale refeição tem natureza salarial 

e o mesmo não pode ser suprimido, 

pois como já vimos, direito concedido 

pelo empregador não pode ser suprimi-

do. 

     Além da livre vontade do emprega-

dor, o vale pode ser concedido pelo pa-

trão por conta de uma obrigação deter-

minada por uma Convenção ou por um 

Acordo Coletivo de Trabalho, sendo que 

sua natureza salarial será determinada 

pela Convenção ou Acordo, ou de acor-

do com o cumprimento das regras ou 

não do PAT. 

     Desta forma, podemos concluir que 

o vale refeição é direito do empregado 

apenas se determinado por Convenção 

ou Acordo Coletivo de Trabalho, ou se o 

empregador quiser conceder tal benefí-

cio. A legislação trabalhista brasileira, 

atualmente, não concede tal direito ao 

empregado. N Compartilhamos com Adriano 

Alves de Araujo - Alves Araujo Advogados Associados – 

www.jusbrasil.com.br  

 
 

     Será exposto a seguir alguns dos inú-

meros direitos que os consumidores pos-

suem porém na sua grande maioria des-

conhecem 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 
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     1. Garantia legal mesmo após o tér-

mino da garantia contratual 

     Dispõe o artigo 26 § 3º do Código de 

Defesa do Consumidor: 

     § 3º Tratando-se de vício oculto, o pra-

zo decadencial inicia-se no momento em 

que ficar evidenciado o defeito. 

     São consideradas vícios as caracterís-

ticas de qualidade ou quantidade que tor-

nemos produtos ou serviços impróprios 

ou inadequados ao consumo a que se 

destinam e também que lhes diminuam o 

valor. 

     Os vícios ocultos são aqueles que só 

aparecem algum ou muito tempo após o 

uso e que, por estarem inacessíveis ao 

consumidor, não podem ser detectados 

na utilização ordinária. Levando em consi-

deração o inciso I e II do caput do artigo 

26, a caducidade para reclamar sobre es-

ses vícios se dá: 

     I - trinta dias, tratando-se de forneci-

mento de serviço e de produtos não dura-

veis; 

     II - noventa dias, tratando-se de forne-

cimento de serviço e de produtos dura-

veis. 

    O prazo par reclamar sobre vícios o-

cultos não é ad infinitum, deve-se levar 

em conta a vida útil do produto. Exemplo 

o celular, micro-ondas, notebook devem 

durar normalmente acima de seus 3 ou 4 

anos. Caso apresentem vício que estava 

oculto antes do prazo da sua vida útil o 

consumidor fará jus à garantia legal. 

     2. Troca imediata de produto essencial 

     Segundo o Código de Defesa do Con-

sumidor (CDC), fornecedores e fabrican-

tes nem sempre são obrigados a trocar 

um produto defeituoso imediatamente. As 

empresas têm até 30 dias para sanar o 

problema. Somente passado esse prazo, 

o consumidor pode escolher entre rece-

ber um produto novo, o dinheiro de volta 

ou o abatimento proporcional do preço. 

     Dispõe o artigo 18 § 3º do CDC que se 

o produto for essencial o consumidor po-

derá fazer uso de imediato das alternati-

vas do § 1º do mesmo artigo. 

     Dispõe o artigo § 1º do artigo 18 do 

CDC que: 

     § 1º Não sendo o vício sanado no prazo 

máximo de trinta dias, pode o consumidor 

exigir, alternativamente e à sua escolha: 

     I - a substituição do produto por outro 

da mesma espécie, em perfeitas condi-

ções de uso; 

     II - a restituição imediata da quantia 

paga, monetariamente atualizada, sem 

prejuízo de eventuais perdas e danos; 

     III - o abatimento proporcional do pre-

ço. 

     Sendo produto essencial o consumi-

dor não precisa aguardar o prazo de 30 

dias, podendo exigir as alternativas do § 

1º do artigo 18 de imediato. 

     A lei não dispõe o que seria produto 

essencial. A jurisprudência tem admitido 

como exemplo de produto essencial: ce-

lular, fogão, máquina de lavar, cama, ge-

ladeira, televisão dentre outros. 

     3. Promoções que limitam a quantida-

de de produtos por cliente. 

     A parte final do artigo 39, inciso I, do 

Código do Consumidor considera prática 

 

 

 

abusiva condicionar a aquisição de produ-

tos ou a contratação de serviços a limites 

quantitativos, salvo nas situações em que 

a justa causa esteja presente. 

     O fornecedor não poderá fixar um mí-

nimo ou máximo de quantidade de deter-

minado produto a ser adquirido ou de ser-

viço a ser contratado, sob pena de incor-

rer em prática abusiva. 

     Prevê o art. 39, inciso II, do CDC que 

     “recusar atendimento às demandas 

dos consumidores, na exata medida de 

suas disponibilidades de estoque, e, ain-

da, de conformidade com os usos e cos-

tumes” é exemplo de prática comercial 

abusiva. 

     Para Rizzatto Nunes o consumidor po-

de comprar todas as mercadorias da pra-

teleira, bem como exigir a venda da única 

peça em exposição na vitrina. Para o re-

nomado doutrinador o consumidor esta-

ria apenas limitado em hipótese de justa 

causa prevista no inciso I do artigo 39 do 

CDC. 

     O Superior Tribunal de Justiça firmou 

posicionamento, pela impossibilidade 

quando o consumidor quiser levar quanti-

dade incompatível com o consumo pes-

soal ou familiar: 

     “A falta de indicação de restrição quan-

titativa relativa à oferta de determinado 

produto, pelo fornecedor, não autoriza o 

consumidor exigir quantidade incompatí-

vel com o consumo individual ou familiar, 

nem, tampouco, configura dano ao seu 

patrimônio extramaterial” (REsp 595.734/ 

RS, Rel. Ministra Nancy Andrighi, 3ª T., 

DJ 28-11- -2005). 

     Sendo assim deve-se levar em consi-

deração o consumo pessoal de cada famí-

lia caso a caso. 
 

 
 

     4. Estacionamentos são responsáveis 

por objetos deixados no interior do veícu-

lo 

     Dispõe os artigos 25 e 51 inciso I do 

CDC: 

     Art. 25, caput: “É vedada a estipulação 

contratual de cláusula que impossibilite, 

exonere ou atenue a obrigação de indeni-

zar prevista nesta e nas seções anterio-

res”. 

     Art. 51: “São nulas de pleno direito, 

entre outras, as cláusulas contratuais re-

lativas ao fornecimento de produtos e 

serviços que: 

      I — impossibilitem, exonerem ou ate-

nuem a responsabilidade do fornecedor 

por vícios de qualquer natureza dos pro-

dutos e serviços ou impliquem renúncia 

ou disposição de direitos. Nas relações de 

consumo entre o fornecedor e o consu-

midor pessoa jurídica, a indenização po-

derá ser limitada, em situações justifica-

veis”. 

     Assim, são nulas de pleno direito cláu-

sulas como aquelas existentes em quase 

todos os estacionamentos de qualquer re-

gião do país com dizeres do tipo: “Não 

nos responsabilizamos pelos objetos dei-

xados no interior do veículo” 

     Essa matéria é objeto da Súmula 130 

do Superior Tribunal de Justiça, editada 

no ano de 1995: “A empresa responde, 

perante o cliente, pela reparação de dano 

ou furto de veículo ocorridos em seu es-

tacionamento”. 

     5. O cliente não pode ser forçado a pa-

gar multa por perda de comanda de con-

sumo 

     O consumidor que frequenta bares, 

restaurantes e casas noturnas, já deve ter 

se acostumado com uma regra adotada 

pela maioria desses estabelecimentos: a 

cobrança de multa, em valores abusivos, 

quando ocorre a perda ou extravio da co-

manda. 

     Tal prática, porém, é considerada ile-

gal e abusiva pelo Código de Defesa do 

Consumidor. 

     O artigo 51 inciso IV prevê que são nu-

las a cláusulas que: 

Direitos que os consumidores não podem deixar de observar 

     Estabeleçam obrigações consideradas 

iníquas, abusivas, que coloquem o consu-

midor em desvantagem exagerada, ou se-

jam incompatíveis com a boa-fé ou a e-

quidade. 
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     6. Proibição de aumento de preço de 

produtos nas compras com cartões de 

credito ou diminuição do valor dos produ-

tos nas compras à vista 

     É frequente a pratica pelo fornecedor a 

cobrança de um preço maior se o paga-

mento é por meio de cartão de crédito, ou, 

a contrário sensu, quando concede um 

“desconto” se o pagamento for em dinhei-

ro. 

     Estabelece o Código de Defesa do Con-

sumidor em seu art. 39, inciso X, como 

exemplo de pratica abusiva: 

     Elevar sem justa causa o preço de pro-

dutos ou serviços 

     No entendimento do Superior Tribunal 

de Justiça, o consumidor já paga à admi-

nistradora do cartão de crédito taxa de ad-

ministração por este serviço, e atribuir-lhe 

ainda um preço maior em razão do paga-

mento por meio de cartão importa em o-

nerá-lo duplamente, consistindo em típico 

comportamento abusivo. 

 
     7. Não existe valor mínimo para com-

pra com cartão 

     A cobrança de valor mínimo nas com-

pras realizadas com o cartão de crédito 

ainda é muito comum em vários estabele-

cimentos. Todavia, esta prática é conside-

rada ilegal, com base no artigo 39, incisos 

I e V, do CDC. 

     Dispõe o artigo 39 inciso I e V que é 

proibido: 

     I - Condicionar o fornecimento de pro-

duto ou de serviço ao fornecimento de 

outro produto ou serviço, bem como, sem 

justa causa, a limites quantitativos; 

     V - Exigir do consumidor vantagem 

manifestamente excessiva 

     Já está valendo em todo o Estado de 

São Paulo a lei nº 16.120/16 que proíbe o 

comércio de estipular um valor mínimo 

para o pagamento com cartões de crédito 

e débito; 

     8. A execução de serviço sem prévio 

orçamento 

     Prevê o artigo 39 inciso VI do CDC co-

mo exemplo de cláusula abusiva, as cláu-

sulas que: 

     Executar serviços sem a prévia elabo-

ração de orçamento e autorização expres-

sa do consumidor, ressalvadas as decor-

rentes de práticas anteriores entre as par-

tes; 

     Na prestação do serviço, não basta a 

elaboração do orçamento; deverá existir a-

provação expressa pelo consumidor para 

que o trabalho possa ser iniciado. 

     Indo ao encontro do que é tratado no 

artigo 39, VI, dispõe o artigo 40 que: 

     O fornecedor de serviço será obrigado 

a entregar ao consumidor orçamento pré-

vio discriminando o valor da mão-de-obra, 

dos materiais e equipamentos a serem 

empregados, as condições de pagamento, 

bem como as datas de início e término dos 

serviços. 

     Ausência da autorização do consumi-

dor terá como consequência a desobri-

gação de pagamento de qualquer quantia, 

caracterizando-se como mais uma hipó-

tese de serviço gratuito. Salvo nos casos 

em que o consumidor, tendo longo rela-

cionamento com o prestador de serviços, 

pode valer-se das práticas já existentes 

entre eles, sem exigir o orçamento prévio. 
N 
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STJ reafirma que embriaguez ao volante 

não exige prova de perigo concreto 

     Dirigir com concentração de álcool 

acima do limite legal configura crime, 

independentemente de a conduta do 

motorista oferecer risco efetivo para os 

demais usuários da via pública. O en-

tendimento foi reafirmado pela 6ª Tur-

ma do Superior Tribunal de Justiça ao 

julgar ação penal contra um motorista 

de caminhão flagrado pelo bafômetro 

com 0,41 mg de álcool por litro de ar 

expelido dos pulmões — acima do limi-

te de 0,3 mg previsto no artigo 306 do 

Código de Trânsito Brasileiro (CTB). 

     Embora o STJ e também o Supremo 

Tribunal Federal já tenham definido que 

o crime é de perigo abstrato, que não 

exige prova de efetiva exposição a ris-

cos, o juiz absolveu o réu, decisão man-

tida pelo Tribunal de Justiça do Rio de 

Janeiro. 
 

 
 

     Para a corte local, o motorista deve-

ria ser punido apenas no âmbito admi-

nistrativo, pois não ficou demonstrado 

que estivesse dirigindo de modo a co-

locar em risco a segurança da via. “A 

Lei Seca é uma verdadeira aberração ju- 
rídica”, afirmou o acórdão do TJ-RJ, ao 

considerar que não é possível evitar a 

 

     O ministro do Trabalho, Ronaldo 

Nogueira, informou nesta quarta (21/9) 

que o governo só deve enviar a pro-

posta de reforma na legislação traba-

lhista ao Congresso Nacional no segun-

do semestre do ano que vem. Segundo 

o ministro, a prioridade no momento "é 

resolver a questão do maior déficit fis-

cal da história do País". 

     Em sua justificativa, Nogueira argu- 

 

 

 
 

imprudência, mas unicamente punir 

seu resultado. 

     No entanto, segundo o relator, mi-

nistro Rogerio Schietti Cruz, a Lei 11. 

705/2008 — em vigor quando houve o 

flagrante do motorista — já havia retira-

do do CTB a necessidade de risco con-

creto para caracterização do crime de 

embriaguez ao volante, o que foi reafir-

mado pela Lei 12.760/2012. 

     “A simples condução de automóvel, 

em via pública, com a concentração de 

álcool igual ou superior a 6 dg por litro 

de sangue, aferida por meio de etilô-

metro, configura o delito previsto no ar-

tigo 306 do CTB”, disse o relator. O limi-

te de 6 dg por litro de sangue equivale a 

0,3 mg por litro de ar dos pulmões. 

     O voto de Schietti Cruz foi seguido 

pela turma, que deu provimento ao re-

curso do Ministério Público do Rio de 

Janeiro. Com informações da Assesso-

ria de Imprensa do STJ. 
N 

Fonte: STJ. 

mentou que o governo não quer ela-

borar o texto de forma apressada, pois, 

antes de apresentar qualquer sugestão 

a respeito, pretende debater a matéria 

com a sociedade, incluindo os trabalha-

dores e os empresários. "Nem o traba-

lhador, nem o empregador serão sur-

preendidos. Todos serão protagonis-

tas." 
N 

Curso: E-Social – 

Como gerenciar a 

Saúde e Segurança 

do Trabalho 
 

     Dia 17 de outubro de 2016 das 09 

às 18h00. 

     Local: Regional São José do Rio 

Preto (SP) - Rua Joaquim Manoel Pires, 

510 - São Manoel. 
 

 
 

     Objetivo: 
 

     Sensibilizar e conscientizar todos os 

participantes da importância do cum-

primento das normas relativas à Segu-

rança e Saúde do Trabalho na Constru-

ção Civil, tendo em vista a implantação 

do eSocial, evitando autuações. 
 

 
 

     Conteúdo Programático: 

     Acidente do trabalho conceito e ca-

racterização, doença do trabalho, obri-

gações da empresa, CAT, normas de 

preenchimento, estabilidade GILRAT; 

FAP – Metodologia de Cálculo, índice de 

frequência, gravidade e custo, nexo téc-

nico epidemiológico e recursos; PPRA 

– Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais, NR-9 antecipação reconhe-

cimento avaliação controle dos riscos 

ambientais: riscos físicos, químicos, 

biológicos, ergonômicos e de acidentes 

validade profissional responsável pela 

elaboração; PCMAT – Programa de 

Condições e Meio Ambiente de Traba-

lho na Indústria da Construção. Imple-

mentação de medidas de controle e sis-

temas preventivos de segurança nos 

processos e nas condições do trabalho; 

PCMSO – Controle Médico de Saúde O-

cupacional. Prevenção, rastreamento e 

diagnóstico precoce dos agravos à saú-

de relacionados ao trabalho. Serviços 

especializados em engenharia de segu-

rança e medicina do trabalho. Exames 

médicos; ASOS. Controle. Avaliação Clí-

nica, exames Complementares; CIPA – 

Comissão Interna de Prevenção de Aci-

dentes. Obrigatoriedade, objetivo, orga-

nização e estabilidade. 
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     Público Alvo: 

     Coordenadores de RH, advogados, 

contadores, técnicos e demais profis-

sionais interessados. 

     Corpo Docente: 

     Maria da Graça Barbosa Nogueira 

     Advogada nas áreas civil e trabalhis-

ta, Psicóloga e Pedagoga. Atuou por 19 

anos como Auditora Fiscal no INSS e 

posteriormente na Secretaria da Receita 

Previdenciária (atualmente Receita Fe-

deral do Brasil). Como Auditora, exer-

ceu cargos de Gerência, Chefia de Divi-

são e de Fiscalização; Colaborou na re-

dação das normas previdenciárias rela-

tivas à construção civil e participou ati-

vamente do Núcleo de Orientação ao 

Contribuinte. Atualmente é consultora e 

presta serviços de assessoria previden-

ciária especializada. N 

     O benefício de aposentadoria espe-

cial dos professores está previsto na 

Constituição Federal, no §5º, do art. 40, 

que prevê a redução de cinco anos no 

tempo de contribuição para o professor 

que “comprove exclusivamente tempo 

de efetivo exercício das funções de ma-

gistério na educação infantil e no ensino 

fundamental e médio” ou como define a 

Lei 11.301/2006, são consideradas fun-

ções de magistério as exercidas por 

professores e especialistas em educa-

ção no desempenho de atividade execu-

tivas, quando exercidas em estabeleci-

mento de educação básico em seus di-

versos níveis e modalidades, incluídas, 

além do exercício da docência, as de di-

reção de unidade escolar e as de coor-

denação e assessoramento pedagógi-

co. Assim, sendo de 30 anos de contri-

buição, se homem, ou 25 anos de con-

tribuição, se mulher. Tal redução se de-

ve às características do exercício da 

profissão, considerada penosa pela le-

gislação, com prejuízos à saúde.  

     A aposentadoria dos professores 

trata-se de benefício de aposentadoria 

especial, com redução do tempo de ser-

viço, no qual não deve ocorrer a inci-

dência do fator previdenciário. Nos ter-

mos do art. 29, II, da Lei n. 8.213/1991, 

o salário de benefício da aposentadoria 

especial deve ser calculado pela média 

aritmética simples dos maiores salários 

de contribuição correspondentes a 80% 

de todo o período contributivo, sem a 

incidência do fator previdenciário. 

     Dessa forma, se a Constituição Fe-

deral desejou considerar tal função co-

mo especial, e garantir constitucional-

mente a sua diferenciação para privile-

giá-la, assim, não se pode admitir a re-

tração do direito fundamental resguar-

dado pela Constituição Federal, por ser 

considerada penosa desde 1964, por 

meio do Decreto 53.831/64, a qual no 

decorrer do tempo não o deixou de ser 

“penosa”, sendo a mesma atividade e-

xercida até presente data, nos mesmos 

moldes da época. 

     Assim, a especialidade reconhecida 

constitucionalmente, não pode ser mi-

nimizada, sendo inadmissível a utiliza-

ção do fator previdenciário apenas para 

este benefício e não para as demais 

aposentadorias especiais, por se tratar 

este também aposentadoria especial. 

     A aplicação do fator previdenciário 

no cálculo da aposentadoria antecipada 

dos professores, se prejudicial, atenta 

contra a disposição constitucional que 

busca privilegiar o regime previdenciá-

rio desses trabalhadores, dada sua fun-

damental importância para o desenvol-

vimento socioeconômico e cultural do 

país. A aplicação do fator previdenciário 

na aposentadoria do professor retira a 

benesse constitucional de poder apo-

sentar-se aos 25 ou 30 anos de efetiva 

atuação no magistério. A aplicação do 

fator somente é possível quando for be-

néfica ao segurado. 

     Além do mais, o fator previdenciário 

foi constituído para barrar a aposenta-

doria precoce, se o próprio Legislador 

Constituinte quis privilegiar e assegurar 

a estes trabalhadores, direito de obten-

ção do benefício, com a redução da exi- 
gência de 5 anos de tempo de contri-

buição,passando a mulher se aposenta- 

 
 

Fator Previdenciário deve ser 

excluído do cálculo de aposentadoria 

dos professores 
dor com 25 anos e o homem com 30, 

não há lógica, em submeter aos profes-

sores a tablita do fator previdenciário. 

Pois, tratar-se-ia a benesse obtida de re-

dução do tempo exigido, um presente 

de grego, causando um enorme prejuízo 

a estes profissionais, já que seriam pu-

nidos com um benefício de renda redu-

zida devido a incidência do fator. 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet   
 

     Tal posicionamento, encontra guari-

da no posicionamento de algumas Tur-

mas do STJ Supremo Tribunal de Justi-

ça e junto a Turma Nacional da de Uni-

formização dos Juizados Especiais Fe-

derais: 

 

     PEDIDO DE UNIFORMIZAÇÃO.PRE-

VIDENCIÁRIO.FATOR PREVIDENCIÁ-

RIO.CONDIÇÕES DIFERENCIADAS AS-

SEGURADAS PELA CONSTITUIÇÃO FE-

DERAL PARA A CONCESSÃO DE BENE-

FICIO DE APOSENTADORIA POR TEM-

PO DE CONTRIBUIÇÃO AO PROFESSOR 

(ART. 201,§8º). NÃO INCIDÊNCIA DO 

FATOR PREVIDENCIÁRIO QUANDO A-

CARRETAR REDUÇÃO DO VALOR DA 

RENDA MENSAL INICIAL. PEDIDO CO-

NHECIDO E PROVIDO. 

 

     (...)18. Meu voto, portanto, conhece 

e dá provimento ao pedido de unifor-

mização interposto pela parte autora, 

firmando e entendimento de que o fator 

previdenciário não pode ser aplicado 

quando importar redução do valor da 

renda mensal inicial da aposentadoria 

em funções de magistério, sob pena de 

anular o benefício constitucionalmente. 

(...) (PEDILEF 5010858-18.2013.4.0. 

47205, Relator Juiz Federal João Batista 

Lazzari, Sessão de 18/06/2015. 

     A aposentadoria do professor trata-

se de garantia constitucional e a aplica-

ção do fator previdenciário fere a consti-

tuição por não dar tratamento propor-

cional, adequado e isonômico ao cálculo 

da aposentadoria dos professores e, 

consequentemente, deve ser excluída a 

sua incidência do cálculo do salário de 

benefício dos professores. 
 

 
 

Andrea Caroline Martins é advogada 

especialista em Direito Previdenciária 

no escritório Andrea Martins 

Advogados Associados N 

Propostas de mudança nas leis trabalhistas 

ficam para 2017 

http://www.norminha.net.br/
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://colegiosoer.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
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     A União disse que em nenhum mo-

mento a decisão explicou qual tipo de 

sinalização é necessário e se valia para 

todas as rodovias ou apenas para tre-

chos que cortam perímetros urbanos. 
 

 
 

     Borreli respondeu que “não restam 

dúvidas quanto à extensão dos efeitos 

advindos do provimento liminar, bem 

como quanto ao tipo de sinalização que 

seria suficiente à aplicação das multas, 

em razão de os órgãos de trânsito dis-

porem de todo o conhecimento técnico 

necessário à melhor implantação de tal 

medida”. Para ele, cabe à União apre-

sentar recurso próprio (Agravo de Ins-

trumento) para tentar mudar a tese. 

     Clique AQUI para ler a deci-

são.0049529-46.2016.4.01.3400 

     Fonte: Conjur. 
N 

Compartilhamos com Flávia T. Ortega 

Advogada – www.jusbrasil.com.br  

     Lembra da polêmica que rolou em 

lugares que proibiram supermercados 

de distribuir sacolinhas plásticas? En-

tão imagine as reações à lei francesa 

que vai proibir, a partir de 2020, a venda 

de talheres, copos e pratos de plástico 

que não sejam biodegradáveis… 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     A norma foi aprovada e estabelece 

um prazo, até o dia 1º de janeiro de 

2020, para que as empresas se adap-

tem à mudança. Segundo o jornal fran-

cês Les Echos, são jogados fora, por 

ano, 4,7 bilhões – isso mesmo!- de co-

pos de plástico por ano. Para piorar, só 

1% de tudo isso tem a reciclagem como 

destino. 

     Apesar de entidades ligadas à sus-

tentabilidade comemorarem a decisão, 

ela não é unânime nem entre o governo 

francês: Segolene Royal, Ministro de 

Meio Ambiente do país, se opôs à regra, 

argumentando que ela prejudicaria famí-

lias com problemas financeiros que cos-

tumam usar os materiais descartáveis 

para economizar dinheiro. 
 

Todas as imagens: Reprodução 

 
 

     Mesmo assim, o presidente François 

Hollande declarou que a mudança é par-

te de um esforço para que “a França seja 

um exemplo em termos de redução da 

emissão de gases do efeito estufa, di-

versificando seu modelo energético e 

aumentando o uso de fontes de energia 

renováveis”. 
 

 
 

     E você, o que acha? Os materiais 

descartáveis fariam falta? 
 

N 
 

Compartilhamos com 

http://www.hypeness.com.br/2016/09/franca-se-torna-

primeiro-pais-do-mundo-a-banir-talheres-pratos-e-

copos-plasticos/  

 
Após vazamento de amônia frigorífico da JBS foi 

evacuado e vítimas socorridas 

(Foto: Vanessa Martins/G1) 

     A empacotadora Lizandra da Silva, 

que estava no frigorífico da JBS onde 

houve vazamento de amônia, disse que 

os colegas entraram em pânico após 

inalar a substância durante a evacuação 

do prédio, em Senador Canedo, Região 

Metropolitana de Goiânia. Ela afirma 

que o alarme de emergência tocou e to-

dos começaram a correr. 

     Mais de 70 pessoas foram atendidas 

com sintomas de intoxicação, sete con-

tinuavam internadas, nesta quarta-feira 

(21), na cidade e na capital. “Foi deses-

perador. A gente ouviu o barulho e todo 

mundo começou a correr”, contou a 

empacotadora. 

     O vazamento aconteceu na manhã 

da terça-feira (20) em uma tubulação de 

amônia que faz a refrigeração das câ-

maras frias do frigorífico. 

     Segundo o Corpo de Bombeiros, a 

ala mais afetada da empresa foi uma 

sala onde a carne é desossada. Todo o 

prédio foi evacuado e os funcionários 

intoxicados foram encaminhados para 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 

de Senador Canedo e para o Hospital de  

     O juiz federal Renato Borelli, da 20ª 

Vara Federal em Brasília, manteve (15/ 

9) liminar que proíbe a aplicação de 

multas para quem trafegar com farol a-

pagado em rodovias, até que todas se-

jam devidamente sinalizadas sobre a re-

gra. A União havia apresentado embar-

gos de declaração, mas o juiz disse que 

foi uma tentativa de rediscutir o assun-

to, pois a decisão anterior não tinha ne-

nhuma contradição ou obscuridade. 
 

 
https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     A Lei 13.290/2016, sancionada em 

maio pelo presidente Michel Temer 

(PMDB), determina que todo motorista 

acenda o farol baixo do veículo nas es-

tradas, inclusive de dia. A partir de ju-

lho, quem fosse flagrado descumprindo 

a norma seria multado em R$ 85,13 (in-

fração média), com a perda de quatro 

pontos na carteira de habilitação. 

     No dia 2 de setembro, porém, Borelli 

atendeu pedido da Associação Nacional 

de Proteção Mútua aos Proprietários de 

Veículos Automotores (ADPVA). A enti-

dade questionou a norma citando o ca-

so específico de Brasília, onde existem 

várias rodovias dentro do perímetro ur-

bano. Mesmo assim, a liminar vale para 

todo o país. Para o juiz, não faz sentido 

aplicar multas quando a sinalização é 

insuficiente. 

Funcionária relata pânico na JBS após 

vazamento de amônia: 'Desesperador' 
Dos 74 operários socorridos, 7 estão internados em observação, em Goiás. 

Acidente aconteceu em tubulação do sistema de refrigeração do frigorífico. 

Urgências de Goiânia (Hugo). 

     De acordo com o médico e diretor 

clínico da UPA, Thiago Pegoretti No-

gueira, todos os pacientes que foram a-

tendidos tinham sintomas de intoxica-

ção. 

     "Eles apresentavam enjoo ou vômi-

tos, dores de cabeça, falta de ar e dois 

sofreram desmaios, mas todos foram 

estabilizados e passam bem. Eles saem 

daqui com atestados médicos e alguns 

com medicação para continuar toman-

do", afirmou. 

     De acordo com a Secretaria de Co-

municação de Senador Canedo, o nú-

mero de atendimentos por conta da in-

toxicação subiu para 74. Até a noite de 

terça-feira o balanço apontava 70 pes-

soas intoxicadas.  

     Em nota, a assessoria da JBS infor-

mou que incidente foi rapidamente con-

trolado e que os funcionários foram en-

caminhados para o ambulatório da fá-

brica antes de serem levados para hos-

pitais da região. 
(Foto: Reprodução/TV Anhanguera) 

 
     Frigorífico da JBS é evacuado após 

vazamento de amônia. N 
Compartilhamos com G1 

http://g1.globo.com/goias/noticia/2016/09/funcionaria-relata-

panico-na-jbs-apos-vazamento-de-amonia-desesperador.html  

 
 

Juiz mantém decisão que proíbe 

multa por farol apagado em rodovias 

 

Fonte: Blog Emili Sobral 
(Foto Marcelo Camargo/ABr) 
 

 
Trabalhadores fazem protesto pelo fim 

dos acidentes de trabalho na 

construção civil 
 

     Não entendo o porquê da indife-

rença da sociedade em relação aos aci-

dentes de trabalho, já que resultam em 

mais de 700 mil vítimas por ano. Apesar 

de os dados serem severos, esse tipo 

de tragédia não dá Ibope e não desperta 

a atenção das pessoas. Por isso, a 

questão fica restrita aos profissionais, 

pesquisadores e especialistas da área 

de saúde e segurança do trabalho. Faço 

também uma mea culpa, pois em vez de 

noticiar os acidentes, prefiro dar desta-

que às ações de prevenção, aquelas 

que, em tese, ajudam para que estes 

não aconteçam. 

     Ao ignorar o drama de trabalhadores 

que sofrem por causa de acidentes ocu-

pacionais, o cidadão economicamente 

ativo esquece que pode ser também 

uma vítima de um infortúnio laboral. In-

dependentemente da área em que se a-

tua, há riscos inerentes em qualquer 

campo. 

     No Brasil, a construção civil é um se-

tor que registra um dos maiores índices 

de acidentes de trabalho. Mas hoje não 

vou abordar as razões que levam os o-

perários a serem as maiores vítimas 

dos acidentes. Prefiro refletir sobre a 

pesquisa do engenheiro de segurança e 

psicólogo,José Antonio Botelho de Ara- 

França se torna primeiro país do mundo a banir 

talheres, pratos e copos plásticos 

 
 

     Além da questão do descarte de lixo, 

a medida também tem como objetivo 

diminuir os gastos de energia da indús-

tria plástica. É claro que a lei causou 

controvérsia, revoltando especialmente 

as organizações de empresas do ramo, 

que a consideram uma “violação das re- 
gras da União Europeia sobre a livre cir- 
culação de mercadorias”. 
 

 

újo, cujo tema tratou das “Repercus-

sões do Acidente de Trabalho na Saúde 

e Condições de Vida dos Operários da 

Indústria da Construção Civil”. 

     Acredito que, de certa forma, o es-

tudo de Botelho relaciona-se à falta de 

empatia que o tema desperta na socie-

dade em geral. O pesquisador abordou 

um ponto delicado que é a percepção 

do trabalhador após sofrer um acidente 

de trabalho. Para ele, as estatísticas são 

apenas o lado visível dessas tragédias. 

Porém, por trás de cada ocorrência re-

gistrada há um drama pessoal e pro-

fissional muito intenso e sofrido, inclu-

sive estendido às famílias. Pelas pes-

quisas, Botelho pôde constatar que o 

acidente não se resume apenas à de-

formação ou mutilação dos corpos, a-

pós os eventos. Para os acidentados, a 

ocorrência significou uma ruptura dra-

mática que jamais tinham imaginado no 

curso de suas vidas. 

     “É um evento considerado divisor de 

águas, acompanhado de sofrimento. 

Praticamente em todos os casos, re-

sultou numa inflexão, não apenas nas 

condições de saúde, mas por extensão 

do fato às suas famílias. Também os 

impôs uma nova percepção de si mes-

mos e da vida”, explica. A partir da tra-

gédia, o acidente é visto como uma mal-

dição na vida da pessoa. “O trabalhador 

acidentado sofre um baque doloroso 

que é quase a morte. Acaba com a vida 

da pessoa, parece óbvio que os signi-

ficados atribuídos ao acidente estão as-

sociados às marcas deixadas em seus 

corpos. Em primeira instância, esse 

conjunto de dificuldades representou 

para quase totalidade dos entrevistados 

a destituição da capacidade de traba-

lho”, revela. 

   Também há outras cicatrizes emocio- 

O que pensa e sente um acidentado do trabalho 

nais, que são o sentimento de exclusão 

e de abandono, além da vergonha por 

ter perdido a capacidade de trabalho. “O 

sentimento de desproteção de quem so-

fre um acidente é muito grande, a hu-

milhação diante dos direitos que achava 

que teria e suas dificuldades e da família 

ao acesso aos serviços públicos de saú-

de, por exemplo”, explica. 

     Não preciso ir mais longe com os 

resultados da pesquisa feita por Botelho 

como tema da dissertação de mestrado 

no curso de pós-graduação da Funda-

centro. Encerro e analiso que a invisi-

bilidade dos acidentes de trabalho é 

muito dura para quem é a vítima. Ima-

gine no Brasil, com tantos descalabros 

dos serviços públicos, como não deve 

ser solitário enfrentar a luta pela so-

brevivência, depois de um acidente inca-

pacitante. O trabalhador deve ter sofrido 

desde seu atendimento de primeiros so-

corros até os diversos tratamentos de 

saúde que precisou e precisa enfrentar. 
 

     DIREITOS 
 

     Quanta dificuldade deve haver para 

ter acesso aos direitos previdenciários, 

bem como a dificuldade de buscar na 

Justiça de Trabalho a devida indeniza-

ção para reparar os danos sofridos. Se-

guramente, deve ser uma grande via 

crucis o processo de busca desses di-

reitos. Sugiro que a sociedade passe a 

olhar o acidentado do trabalho como al-

guém capaz de se reabilitar, reinserir ao 

mercado profissional e sobreviver dig-

namente. E que o Estado lhes dê con-

dições para isso. Os paraatletas olím-

picos não permitem que a invisibilidade 

os torne menores. Ao contrário, são ver-

dadeiros heróis. 

 

N 

http://www.norminha.net.br/
http://s.conjur.com.br/dl/juiz-mantem-decisao-proibe-multa-farol.pdf
http://www.jusbrasil.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.hypeness.com.br/2016/09/franca-se-torna-primeiro-pais-do-mundo-a-banir-talheres-pratos-e-copos-plasticos/
http://www.hypeness.com.br/2016/09/franca-se-torna-primeiro-pais-do-mundo-a-banir-talheres-pratos-e-copos-plasticos/
http://www.hypeness.com.br/2016/09/franca-se-torna-primeiro-pais-do-mundo-a-banir-talheres-pratos-e-copos-plasticos/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://g1.globo.com/goias/noticia/2016/09/funcionaria-relata-panico-na-jbs-apos-vazamento-de-amonia-desesperador.html
http://g1.globo.com/goias/noticia/2016/09/funcionaria-relata-panico-na-jbs-apos-vazamento-de-amonia-desesperador.html
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As frutas são poderosas aliadas da 

dieta. 

     Frutas que ajudam a emagrecer são 

componentes essenciais de qualquer 

dieta, principalmente por serem alimen-

tos naturais e ricos em elementos que 

auxiliam na perda de peso. A nutrici-

onista Kátia Melo lembra a importância 

dos componentes que existem nelas, 

fundamentais para diminuir os núme-

ros na balança. 

     “A deficiência de antioxidantes e 

compostos fotoquímicos pode estar 

ligada à dificuldade em perder peso. Por 

isso, o consumo das frutas é impor-

tante”, sinaliza a especialista.  Mas 

quais são os principais alimentos dessa 

categoria que podem auxiliar no pro-

cesso de emagrecimento? Como de-

vem ser consumidos? É o que você 

confere a seguir. 
 

 
 

     Dicas de frutas que ajudam a ema-

grecer 

     De acordo com Kátia, limão, kiwi, 

melão, maçã e frutas vermelhas estão 

entre as principais aliadas do emagreci-

mento. “Podem ser consumidas in na-

tura, com fibras adicionadas por meio 

de granola ou aveia, com acréscimo de 

sementes como chia e linhaça, ou até 

no suco verde”, indica a especialista. 

     Veja quais são os principais benefí-

cios das frutas mencionadas: 

 
     Limão 

     Diurético e rico em vitamina C, o li-

mão conta com uma série de benefí-

cios. Especialmente na casca e na parte 

branca que reveste os gomos da fruta, 

há um ingrediente chamado pectina. É 

uma fibra solúvel que, ao chegar no es-

tômago, adquire consistência gelatino-

sa, ajudando a eliminar gordura. 

     Além disso, promove sensação de 

saciedade, facilita a digestão e regula os 

níveis de açúcar no sangue. Também a-

livia o inchaço e a celulite. 

 
     Maçã 

     Também rica em pectina, uma maçã 

média fornece até cinco gramas dessa 

fibra, que ajuda a eliminar a gordura no 

organismo. Um estudo feito com volun- 
tários no Japão, na Universidade Nip-

pon Sport Science, demonstrou que o 

consumo diário da fruta, por três sema-

nas consecutivas, reduziu em 20% a ta-

xa de  gordura corporal dos participan- 

tes. 

     A fruta também contém bastante po-

tássio, que ajuda a diminuir a retenção 

de líquidos. Dessa forma, faz você de-

sinchar e ter menos celulite. 

 
      Kiwi 

     Outra fruta repleta de fibras solúveis, 

o kiwi facilita a digestão e promove a 

sensação de saciedade, fazendo você 

sentir menos fome. Além disso, por 

conter vitaminas do complexo A e E, 

fortalece o sistema imunológico e age 

como anti-inflamatório natural. 

 
     Melão 

     A grande quantidade de água pre-

sente em sua composição representa o 

principal benefício do melão. A fruta hi-

drata o corpo, ajuda a desintoxicar o or-

ganismo e apresenta efeito diurético. 

Além de ajudar a desinchar, tem muito 

poucas calorias. 

     Cuidados no consumo de frutas 

     Para usufruir plenamente dos bene-

fícios das frutas que ajudam a ema-

grecer, é necessário ter alguns cuida-

dos. Só porque são alimentos saudá-

veis, isso não significa que o consumo 

pode ocorrer sem regras. 

     “As frutas, quanto mais doces, mais 

açúcar natural – ou frutose – concen-

tram. Por isso, quando se está em pro-

cesso de emagrecimento, o ideal é dar 

preferência às frutas mais azedas e con-

trolar a quantidade ingerida. Recomen-

do, no máximo, três porções ao dia e 

sempre evitar o consumo de suco de 

frutas”, diz a nutricionista. 

     Conforme ela ressalta, a frutose é 

metabolizada exclusivamente no fígado. 

“Atualmente, o número de pessoas com 

alteração das funções do fígado é as-

sustador. Isso pode ter relação com a 

alta ingestão de frutas”, conclui. Por is-

so, é válido lembrar que na alimentação 

saudável a base de tudo é o equilíbrio: 

nem de mais, nem de menos. N 

Doutíssima 

'Reforma Sanitária 

Brasileira': SciELO 

disponibiliza livro na 

íntegra em pdf 

     O livro Reforma Sanitária Brasileira: 

contribuição para a compreensão e crí-

tica, de Jairnilson Paim, está disponível 

no portal de livros eletrônicos da 

SciELO. A obra, publicada pela Editora 

Fiocruz em 2008, recupera a história da 

instituição da Reforma Sanitária brasi-

leira apresentando seus antecedentes e 

analisando a conjuntura do país na é-

poca da concepção do movimento. O 

autor examinou dois períodos: da fun-

dação do Centro Brasileiro de Estudos 

de Saúde (Cebes) à promulgação da 

Constituição, e do final do governo 

Sarney ao final do primeiro governo Lu-

la (2003 a 2006). A obra está disponível 

na íntegra para download no portal. É 

possível acessar o livro completo ou 

capítulos específicos. Confira. N 

 

Em Catanduva (SP) dois acidentes de 

trabalho são registrados a cada 24 horas 
 

 
 

Dados fazem parte de levantamento feito pela Previdência Social. Catanduva 

registrou 929 acidentes de trabalho em 2014 

Frutas que ajudam a emagrecer: 

saiba quais incluir na dieta 

 

Casamento 

Homoafetivo: 

questões 

Trabalhistas 

 
     1) Casamento Homoafetivo, tem di-

reito aos dias de afastamento? 

     Com a recente equiparação de direi-

tos e deveres de casais heterossexuais 

e homossexuais pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF), a união homoafetiva pas-

sou a ser reconhecida como uma enti-

dade familiar e, portanto, regida pelas 

mesmas regras que se aplicam à união 

estável dos casais heterossexuais, con-

forme previsão do Código Civil. 

     Ambos têm direito à licença gala no 

caso de firmarem um contrato de união 

homoafetiva (licença que se concede a 

quem se casou) ou licença nojo no caso 

de falecimento de um dos dois. 

     2) No caso de adoção de filhos, por 

casal homoafetivo, qual dos dois tem 

direito a licença maternidade (por ado-

ção)? Por qual período? 

     Uma mudança na Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT) foi trazida pela 

lei 12.873/13, igualando o direito de ho-

mens e mulheres em casos de adoção, 

inclusive quando há relações homoafe-

tivas. 

     Independentemente da relação, ape-

nas uma pessoa do casal passa a ter o 

direito a tirar a licença. Por exemplo, ca-

so Carol e Julia, companheiras contri-

buintes do INSS, adotem ou ganhem a 

guarda judicial, apenas uma delas terá 

o direito, e fica a critério delas decidir 

quem. 

     Outra mudança é que o período da 

licença passa a ser de 120 dias, da 

mesma forma como ocorre quando os 

filhos são biológicos, independente-

mente da idade da criança, obviamente, 

sendo ela menor de 12 anos. 

     3) Pode ser incluído como depen-

dente em planos de saúde, clubes, etc.? 
 

 
 

     Os parceiros têm direito a serem in-

cluídos em planos de saúde, odontoló-

gicos, clubes e quaisquer outras filia-

ções que os casais heterossexuais te-

nham direito. Além disso, caso esse di-

reito não lhes seja concedido, tornou-se 

direito passível de mandado de segu-

rança a inclusão do parceiro ou parceira 

como dependente. 

     4) Podem ser incluídos os depen-

dentes do casamento homoafetivo no 

IR? 

     Os dependentes de união homoafeti-

va tem direito a serem incluídos no IR 

como dependentes, o que encontra-se 

devidamente elucidado no parecer da 

Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 

nº 1.503/10. 

 

PARECER PGFN/CAT/Nº 1503//2010 

     Requerimento administrativo de ser-

vidora federal para inclusão de depen-

dente homoafetiva para efeitos fiscais. 

Legitimidade do pleito. Falta de vedação 

legal ou constitucional. Princípios da 

não discriminação e dignidade da pes-

soa humana. 
N 

Compartilhamos com Fernanda Capo 

     A cada 24 horas, dois acidente de 

trabalho são registrados em Catanduva. 

A informação consta no Anuário Esta-

tístico da Previdência Social ano base 

2014. Por dia, são 2,54 acidentes con-

tabilizados. Os dados, que são os mais 

recentes, foram disponibilizados neste 

ano. A informação consta no site da 

Previdência Social. 
 

 
COMPRE AGORA MESMO 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet 
 

     Apesar de significativo, número é 3, 

8% menor do que o visto no Anuário do 

ano anterior (2013). Isso porque, em 

2014 foram contabilizados 929 aciden-

tes de trabalho, enquanto que no mes-

mo período do ano anterior número 

chegava a 966. 

     No levantamento foram contabiliza-

dos 729 casos com Comunicação de A-

cidente de Trabalho (CAT) em 2014. 

Desse número foram 538 casos que ti-

veram o motivo apontado como típico e 

outros 189 que foram registrados no 

trajeto. Outros dois acidentes foram por 

doenças do trabalho. Já sem a Comuni-

cação de Acidente de Trabalho foram 

200 acidentes, um que resultou em 

morte. 

     No comparativo com o mesmo perí-

odo de 2013 houve aumento de 2,6% 

no número de casos com CAT. Isso por-

que, na época foram 710 registros com 

Comunicação de Acidente de Trabalho. 

Foram 537 acidentes típicos, 169 no 

trajeto e quatro doenças do trabalho. 

Foram 256 registros sem CAT e uma 

morte. 

No país foram mais de 704 mil 

acidentes de trabalho 
     Ainda de acordo com os dados divul-

gados pelo Ministério do Trabalho e Pre-

vidência Social, 704.136 pessoas sofre-

ram acidentes de trabalho em 2014 no 

país. Os dados apontam uma média de 

16,06 acidentes de trabalho por mil vín-

culos empregatícios. Em 2013 a taxa era 

de 16,75 acidentes por mil trabalha-

dores. Em 2013, o número absoluto de 

acidentes de trabalho chegou a 725.664 

e, em 2012, a 713.984. 
 

 
 

     As consequências dos acidentes de 

trabalho vão desde o afastamento tem-

porário e a redução da capacidade labo-

ral, à invalidez permanente e até ao óbito 

do trabalhador. 

     Os registros de doenças e acidentes 

típicos se mantêm constantes, entretan-

to, há um aumento no número de aci-

dentes de trajeto, quando as pessoas 

estão em deslocamento. Em 2012, fo-

ram 103.040 acidentes de trajeto; em 

2013, foram 112.183; e em 2014, 115. 

551. 

     Por categoria, as atividades de aten-

dimento hospitalar mostram 59.080 aci-

dentes, do comércio varejista de merca-

dorias em geral, mercados e hipermer-

cados (23.630), da administração públi-

ca em geral (21.078 acidentes contabi-

lizados), construção de edifícios (20. 

670 acidentes) e transporte rodoviário 

de cargas 17.676 acidentes. 
N 

Compartilhamos com OREGIONAL 

Bento Gonçalves terá 

curso sobre gestão 

eficaz da CIPA 
 

     O SINDITESTRS (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho do Estado 

do Rio Grande do Sul) e a ARTEST (Asso-

ciação Regional dos Técnicos em Segu-

rança do Trabalho) promovem curso em 

Bento Gonçalves (RS) sobre “Gestão efi-

caz da CIPA”. 

     O curso será realizado no dia 15 de ou-

tubro de 2016 das 08h30 às 17h30 na 

UCS/FERVI – Bloco H – Alameda João Dal 

Sasso, 800. 

     A apresentação será de Nilson Airton 

Laucksen que é Técnico de Segurança do 

Trabalho com mais de 24 anos de atuação 

na área; Presidente do SINDI-TESTRS. 

     As inscrições e demais informações 

devem ser feita somente pelo e-mail 

artest.rs@hotmail.com informando nome 

completo e RG ou pelo telefone (54) 9609-

4580 com Silvania. N 

http://www.norminha.net.br/
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